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PORTO 11 DE MARÇO 
“A exposição internacional eo 
Porto 


D'hoje a pouco mais de cinco mezes esta- 
remos na epocha da exposição internacional 
portugueza. A cidade do Porto será então o 
ponto mais visitado do paiz. Nacionaes e es- 
tranhos virão certamente assistir a este espe= 
ctaculo tão novo como instructivo para a agri- 
cultura e industria de Portugal. 

Nunca tomamos essa festa senão como do 
trabalho; quando é ostentação, luxuosa, e gar- 
rida, póde ser prova de riqueza que deslumbre 
OS outros povos; mas nós os portuguezes esta- 
mos em lugar tão modesto que não havemos 
de pretender a tanto. Festa de trabalho não 
exclue, porém, alegria e commodidade, que 
são os esplendores e o luxo da humildade, As- 
sim, sem exorbitar da sua mediania, entendeu 
esta terra que devia melhorar as condições 
materiaes, e fazer agora obras que, apezar 

e necessarias, motivos diversos tinham retar- 
dado e impedido. 

N'esse louvavel intuito, a camara munici- 
pal do Porto cuidou de pedir authorisação pa- 
ra contrahir um emprestimo. E” sabido geral- 
mente o andamento do projecto; a principio, 
a diversidade de alvitres retardou a expedição 
para Lisboa; mais tarde as questões partida- 
rias a que o paiz tem desgraçadamente agsis- 
tido, fizeram talvez que o gabinete não o apre- 
sentasse e concorresse para logo se votar o 
projecto. | 

- O tempoinsta. Asobras não se podem fa- 
zer todas n'um dia. Os operarios não hão-de 
mudar de occupações para virem attender às 
necessidades do municipio. E ao regular an- 
damento do trabalho em geral não convém 
que haja procura de serviços accidentalmente 
forte para ser depois levada ao nivel regu- 
lar. E' facil ver que d'ahi nascem oscillações 
nocivas e que formam uma especie de crise, 
que embora pequena por comprehender uma 
tenug fracção das classes laboriosas, nem por 
isso deixa de levar grandes soffrimentos a al- 
guns individuos. | 

Fazendo estas reflexões, reconhecemos, 
porém, a necessidade que ha de effectuar, den. 
tro em breve prazo, importantes obras. Por 
isso, relembramos a urgencia de se contrahir 
quanto antes o emprestimo, para que não fi- 
quemos embaraçados n'aquillo que por modo 
nenhum devia representar a menor difficul- 
dade. E NDA e. 

Ha muitos mezes que se planisava a expo- 
sição internacional. Applaudimos o commet- 
timento com enthusiasmo; defendemol-o como 
nossas apoucadas forças permittiam, e esfor- 
çamo-nos em demonstrar que havia n'elle 
vantagem real, provento irrefragavel, e en- 
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- grandecime z perante nações estra- 

no De longo Ea ir 
dos lá fóra como povo inerte; a nossa liberda- 
de politica não foi sufficiente para nos con- 
quistar a amisade, a sympathia, das outras 
nações; começamos ha pouco a ser melhor 
apreciados. Varios escriptores nos tornaram 
conhecidos na França e na Inglaterra, na Hes- 
panha e na Allemanha. A exposição, attrabindo 
industrias d'outros povos a visitarem o nosso 
solo, havia de sera mais importante obra es- 
cripta e lida ácerca da nossa terra. Ao mesmo 
tempo as classes operarias haviam de se esti- 
mular na contemplação dos progressos das 
suas concorrentes mais illustres. 

Julgando assim, secundamos o convite 
feito pela sociedade do palacio de cristal, re- 
batemos duvidas nascidas do proprio amor da 
patria, e fizemos por auxiliar com o nosso pe- 
queno brado o pregão expedido pelo Porto em 
nomedo progresso de Portugal. 


- Mas para que a obra saia completa, é mis- | 


ter que todos os portuguezes se associem,e não 
só tenham o commum desejo do bom exito, 
- mas tambem façam exforços para que se rea- 
iso. Onde todos trabalham, as maiores tarefas 
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O contentamento durou ainda cinco ou seis 
dias. Os antigos «maires», adjunctos, guardas 
campestres e todos os que alguns mezes antes 
tinham sido exonerados dos seus cargos, foram 
nomeados outras vezes para o desempenho das 
mesmas funcções. Toda a cidade, mesmo as 
damas, traziam pequenos topes tricolores, que 
as costureiras talhavam de fitas vermelhas, 
brancas e azues. E não tinham pouco que fa- 
zer. Os que pouco antes não se fartavam de 
“chamar a Bonaparte o «papão da Corsega»,não 
chamavam então a Luiz XVIII senão o «rei 
pepa-açorda». Em 25 de março cantou-se o 
«Te Deum», a que assistiram em grande uni- 
forme as authoridades civis e a guarnição. 
- - Depois do «Te Deum» as authoridades de- 
ram um jantar magnifico ao estado maior da 
raça. O tempo tinha melhorado, as janellas 
a «Cidade de Metz» estavam abertas, e gran- 
de numero de candieiros pendia do tecto, Ca- 
tharina sahiu commigo á noute para gozarmos 
aquelle espectaculo. Viam-se os uniformes e as 
casacas pretas fraternisando de redor das gran- 
des mezas; é até á meia noute, ora 0 «maire», 
ora um adjuncto, ou o novo commandante da 
praça, levantavam-se para fazerem saudes ao 
imperador, aos séus ministros, á França, á paz, 
á Rigéntias a tudo. ai | 
+ Oscopos tiniam. Orapazio na rua pegava 
fogo a bombas; tinha-se leantao defbonto da 
igreja um mastro ensebado para apostas; o col- 
légio tinha feriado. No espaçoso pateo de Klein, 
nó «Boi» havia um: combate de cães com dous 
burros: emfim fazia-se como se fez em 1830, 
em 1848 e ainda depois. E sempre a mesma 
cousa; 08 homens nÃo inventam nada novo pa- 
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a perseverança associada não debelle. E se 
no que é de interesso particular assim succo - 
de, não menos certo é que o amor patrio dá 
muitas vezes ainda maiores espiritos. 

Acreditamos que o Porto, esta terra tão 
laboriosa , e tão de brios, se não esquecerá do 
que em semelhante conjunctura deve à sua 
propria dignidade. E' mister que nenhum ci- 
dadão deixe de concorrer para à grandiosidade 
da festa. 

Não ha individuo, qualquer que seja a sua 
posição social, que não possa prestar um ger- 
viço maior ou menor, já directa, já indirecta- 
mente, 

“As associações d'esta cidade ainda ha pou- 
co foram chamadas, na pessoa de seus presi- 
dentes, para combinarem sobre os meios mais 
convenientes de auxiliarem o pensamento da 
direcção do palacio decristal. Todas semostra- 
ram sinceramente dedicadas à ideia da expo- 
sição ; mas cumpre que apoz as palavras ve- 
nham as obras, e nós crêmos que hão-de vir. 
Espera-se que haja outra reunião, e aguarda- 
mos que ahi se nomeiem commissões de cada 
uma das sociedades para, por assim dizer, 
evangelisarem as vantagens da exposição en- 
tre os seus socios, prestarem-lhes os esclareci- 
mentos que puderem, e mostrarem-lhes a con- 
veniencia de que a nossa industria seja bem 
representada no palacio do campo de D. Pedro 
Quinto. 

Assim a ideia da exposição tornar-se-ha 
verdadeiramente popular, e é a popularidade 
que torna mais facil uma empreza, porque lhe 
corta todos os obstaculos e por toda a parte a 
recebe com agrados e incentivos. 

A's commissões que teera de ser nomeadas 
para cada rua, incumbe desvelarem-se por que 
a cidade apresente o aspecto da limpeza, que é 
mais attrabente do que o luxo que a arte não 
dirigiu, e que o bello não dominou. 

Entre as obras que à camara tenciona 
mandar fazer não vimos incluida uma que nos 
parece digna de ser attendida. Referimo-nos 
ao concerto do passeio das Fontainhas. 

Poucos lugares ha no Porto detão aprazi- 
vel vista. E" pintoresco o panorama que alli 
se desenrola diante dos olhos do observador. 

Casam-se as bellezas da cidade com as do 
campo. Estende-se a um lado o valle; sobe 
além a montanha, | | 

Junto vão correndo as aguas do Douro ; ás 
embarcações de maior porte seguem-se os bar- 
cos de navegação; a villa desce em amphithea - 
tro até ao rio; e o convento arruinado, e o Pra- 
do do Repouso recordam epochas que á liber- 
dade portugueza deram imperecedoura glória, 

Tal sitio bem merece a attenção do a o 
municipal. Hão-de estranhos admirar-se de 
que esteja em abandono um lugar que embora 
pouco extenso, não sofre comparação com o 
acanhado e fastidioso recinto de S.. 
que no fm cónidiáões nen iii paia passeio 
publico de terra como o Porto, Cidades como 
Braga e Aveiro os teem muito mais espa- 
GoBOS. To É 

Não que o das Fontainhas não seja tam- 
bem pequeno ; mas além de ser facil tornal-o 
maior, os horisontes quese abrem diante d'el- 
le o engrandeçem e embellezam. Demais,para 
aquella parte da cidade não so encontra outro 
sitio que seja mais digno de se dispender n'el- 
le a pequena verba que os reparos indispensa- 
veis exigem. E 

Seria facil, sob o ponto de vista technico, 
embora difficil pelo lado financeiro, fazer alli 
um formoso passeio publico ; mas não vão tão 
longe os nossos pedidos, porque ha outras 
obras de muito maior necessidade. 


Fallamos de um modesto melhoramento, e 
não de prodigalidades que o thesouro muni- 
cipal não comporta. 

Das outras obras incluidas no projecto já 
se póde dizer tomada a resolução de começar 
pelas que mais relações tem com a exposição. 
Nem outro alvitre quadra na escassez do tem- 
po; mas ainda assim serão baldados os esfor- 
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ra glorificar os que sobem e para 
que cahem, 
Mas parece que o imperador não tinha tem- 
o a perder em festas. A gazeta dizia que Sua 
agestade peca a paz, que não exigia nada, 
que estava de accordo com seu sogro o impera- 
dor Francisco José, que Maria Luiza e o rei de 
Roma iam voltar breve; que eram esperados, 
eto. Entretanto chegava a ordem para armar 
a praça. Dous annos antes, Phalsburgo esta- 
vaacem leguas da fronteira, as muralhas ca- 
hiam aos pedaços e os fossos obstruiam-se; o 
arsónal não tinha mais do que armas velhas do 
tempo de Luiz XIV, espingardas que não da- 
vam fogo sem mecha, e peças tão pesadas com 
as suas carretas macissas, que era precisa uma 
longa enfiada de cavallos para as arrastar. Os 
verdadeiros arsenaes eram em Dresde, Ham- 
burgo e Erfurt; mas então, sem nos termos mu- 
dado de lugar, estavamos a dez leguas da Ba- 
viera rbenana, o era sobre nós que havia de 
cahir a primeira saraivada de balas e bombas. 
Por isso dia por dia se recebiam ordens para le- 
vantar fortificações, limpar fussos e pôr os ar- 
mamentos em bom estado. 
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contrabido, e applicado. Isto basta para reco- 
nhecer qual é a responsabilidade de quem, po- 
dendo, não fizer que o projecto d'essa opera- 
ção do erario portuense quanto antes seja con- 
vertido em lei, 
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Tratado de limites entre Porta- 
gal e a Hespanha 


O snr. ministro dos negocios estrangeiros 
já apresentou na camara electiva o tratado de 
limites entre Portugale Hespanha, assignado 
pelos respectivos plenipotenciarios em 29 de 
setembro ultimo. Eis o relatorio e proposta de 
gs com que s. exc.* acompanhou o referido tra- 
tado: 


Senhores. —São tão obvias as vantagens que ro- 
sultam de um tratado de limites entre duas nações, 
que seria desconhecer & vossa illustração se ma deti- 
vesso em demonstral-as. 

Em todos os tempos e em todos os lugares a fal- 
ta de uma linha divisoria bem definida, que separe 
dous reinos visinhos,acarretou sempre conflictos mais 
ou menos graves entro as povoações limitrophes,com 
grave prejuizo seu e das boas relações que,por mutua 
conveniencia, convem conservar, é cada vez estreitar 
mais entre os dous povos. Esta verdade, confirmada 
por experiencia propria, incitava de ha muito os go- 
vernos de Portugal e de Hespanha a emprehenderem 
a solução de todas as questões, que podessem emba- 
raçar a fixação dos limites entre os dous paizes. 

Já em 1807 os governos de Sua Magestade Fide 
lissima e de Sua Magestade Catholica tentaram, por 
um acto internacional, pôr termo aos graves inconve- 
nientes que continuadamente se manifestavam por se 
não achar determinada a linha de demarcação entre 
os dous reinos que constituem a peninsula iberica 

nfelizmente, porém, acontecimentos estranhos á pro- 
jectada negociação fizeram abortar esta tentativa. A 
fronteira que devia separar Portugal da Hespanha 
continuou a ficar indeterminada, é as funestas conse- 
quencias d'este estado anormal repetiam-se a miudo. 

Não descuidava o governo portuguez assumpto 
de tanta monta,.e, por isso, lembrou por diversas ve- 
zes no governo hespanhol a reciproca conveniencia 
de ser nomeada uma commissão mixta que, estudan- 
do detidamente todos os pontos litigiosos, podesse ha- 
biliar os dous governos a formular um tratado de Ji- 
mites de que tanto se carecia Foi esta ideia abraça- 
da em 1854, e por mutuo accordo foi ereada uma 
commissão mixta, á qual incumbia estudar todas as 
questões pendentes sobre a parte duvidosá da demar- 
cação, ficando reservada para os dous governos à re- 
golução de todos os pontos importantes, e confiado à 
commissão o poder estabelecer a demarcação n'aquel- 
les pontos de territorio a respeito dos quaes não hou- 

vesse questão alguma de direito, ou contenda sobre 
os limites. Sendo, porém,uma condição essencial que 
todos os trabalhos da commissão mixta obtivessem, 
para ter pleno effeito, a sancção das duas partes con- 
tratantes, julgou conveniente o governo de Sua Ma- 
gestade não se conformar n'alguns casos cum as reso- 
luções da referida commissão, por lhe parecerem me- 
nos favoraveis aos interesses de Portugal. Ao nosso 
direito faz completa justiça o tratado de limites, as- 
signado em 29 de setembro do anno proximo paseudo, 
e tenho grande satisfação de poder aproveitar este en- 
sejo para declarar,que para o bom exito da negociação 
rante contribuiu o a conciliador e os bentimen- 
tos de justiça & imparcialidade que sempre manifesta- 
ram os oa o ade es ade Catho- 


Ene 1 
'que P iam concorrer para a melhor e mais equita- 
tiva solução do problema, cujo estudo fôra confiado à 
commissão mixta, os governos de Portugal e de Hes- 
panha cor “eriram os necessários poderes à plenipoten- 
ciarios expressamente nomeados para este fim. To- 
dos os pontos da negociação foram submettidos a um 
exame profundo e imparcial,e assim se conseguiu po- 
der formular um tratado de limites entre os dous pai- 
zes, o qual define a linha de demarcação desde a foz 
do rio Minho até á juncção do rio Caia com o Guadia- 
na, e abrange tambem varias disposições complemen- 
tares sobre o modo prático de estabelecer no presen- 


te e verificar no futuro essa linha de demarcação, so- 


bre a maneira mais proficua de realisar melhoramen- 
tos nos rios que servem de limites aos dous paizes, € 
finalmente ácerca das spprehbensões de gados que in- 
devidamente tenham sido levados a pastar em terri- 
torio estranho. 

No tratado de limites, que tenho a honra de 
gubmetter á vosta approváção, tereis occasião de re- 
conhecer que o-govorno de Sua Magestado teve 
sempre a peito sustentar os direitos da nação, regu- 
lando-se nos pontos duvidosos pelos principios geraes 
da justiça e da equidade, e tomando sempre na de- 
vida consideração os verdadeiros interesses do paiz, 
e, em especial, os das povosções limitrophes. 

Servindo o rio Minho de demarcação natural a 
uma parte da nossa fronteira, estipulon-se , como 
principio geralmente séguido, que pelo centro da cor- 
rente principal do rio 
entre o reino de Portugal é o reino de Hespanha. 
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logios, talvez me seria preciso recomeçar a car- 
ga em doze tempos, e em verdade não era isso 
cousa que me podesse alegrar. À tristeza op- 
primia-me cada vez mais, e muitas vezes 0 spr. 
Goulden, vendo-me ponsativo,dizia-me em tom 
alegre : 

— Então, José! animo! tudo ha-de aca- 
bar bem. 

Elle bem queria esforçar-me, mas eu ficava 
a dizer commigo : 

“ — Sim,'sim, elle diz me isto para me ani” 
mar; mas só quem fosse cego e tolo é que não 
veria a feição que as cousas vão tomando. 

Tudo ia de tal maneira a galope que os de- 
cretos mal davam lugar uns aof*outros, e sem- 
pro embellesados com palavrões. Ficava a 
gente sabendo que os regimentos iam ter ou- 
tra vez os seus antigos numeros «illustrados 
em tão gloriosas campanhas». Sem ter muita 
esperteza, todo o mundo comprehendia que se 
havia de fazer regimentos para os numeros 


que não tinham regimentos. | como ainda não 
era bastante, soube-se que iam ser creados os 
quadros do 3.º, 4.º e 5.º batalhões de infante - 


s de se terem colhido todas as informações | 


ssasso a linha de separação | le 


a | ria, do 4.º e 5.º esquadrões de cavalleria, de 


No principio de abril, estabeleceu-se um trinta batalhões do trem de artilheria, de vin- 


grande officina no arsenal para concerto das 


armas. Vieram soldados do corpo de engenhei- | te regimentos da guarda nova, de dez bta- 
ros e artilheiros de Metz para fazerem os ter= lhões de trem militar e de vinte regimentos de 


raplenos nos bastiões e canhoneiras de redor. marinha, e dizia-se que era para dar emprego 
Era um movimento ainda maior do que de | 208 officiaes em disponibilidado de todas as 
1805 a 1813; e lembrou-me mais do que uma | armas de terra e de mar. Mas isso era bom de 
vez que as grandes fronteiras ao longe estavam | dizer. Quando se criam quadros, é para en- 
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de melhor partido, porque os do interior não cher, e depois de cheios é apa que os sol- 
soffrem os bombardeamentos e podem viver em 


dados marchem. Ai, ques o vi e perdi de 
| todo a confiança. E toda a gente dizia: — A 
“s plereç terno em quisto po Emas paz! a paz! cone ra o tratado de Pariz. 
Emfim, estavamos em grandes inquieta- | Os reis e 08 imperadores reunidos em Vienna 
ções, porque naturalmente quando se cravam estão de accor do comnosco. gia Re eorei 
novas palissadas nas esplanadas, e se poem fa- de Roma já estão a caminho. — Mas quanto 
chinas nos revelins, e se assentam boccas de fo- | mais se repetiam essas ramo: RAR escia a 
go em todos os recantos de uma praça forte, minha desconfiança. Debalde me dizia o anr 
tambem é precisa gente para guardar e mano- Goulden : 
brar tudo isso. Por mais de uma vez, ouvindo — (Carnot está ao lado d'elle. Carnot é um 
ler esses decretos 4 noute, Catharina olhava | bom patriota. Carnot não o deixará metter 
para mim e eu olhava para ella, e apertavamos | em guerras. E se formos obrigados a fazer a 
os beiços. Eu bem via que em lugar de conti- | guerra, Carnot ha-de mostrar-lhe que é dentro 
nuar socegadamento a limpar e a concertar re- de fronteiras que devemos esperar 0 inimigo, 


Em virtude d'esta estipulação consigna o artigo 
*, como consequencia d'ella, que a ilha Canosa 
quo pertencendo à Hespanha, conservando-se inta- 
“ta para as povoações portuguezas, como dispõe o ar-» 
tigo 26.º, a antiga regalia de poderem cortar na ilha 
Canosa os pastos que lhes forem necessarios para a 
alimentação dos seus gados. 

&" Hespanha tambem conbe em partilha, na 
conformidade do artigo 1.º,a ilhota denominada Can- 
cela e a Insua Grande, que faz parte do grupo de 
ilhas do Verdoejo, ficando pertencendo a Portugal as 
ilhas deste mesmo grupo, designadas pelos nomes de 
Canguedo e Raiia Gallega IE como na superficie 
d'estas ilhas assim repartida houvesse uma pequena 
difierença em favor da IHespanha, passou a ser de 
dominio portuguez uma porção de terreno junto de 
Villamean na margem direita do Tamega, como sé 
deprehende do artigo 11.º 

E' certo que os maiores inconvenientes de não 
baver linha de limites, bem definida, entre Portugal 
e a Hespanha, se manifestavam n'aquella parte da 
fronteira em que haviam terrenos de dominio duvi- 
doso. Na maior parte dos casos d'esta natureza, 
quando faltaram os documentos positivos para que 
a demarcação se podesse efectuar segundo as regras 
de direito, observou-se como mais justo é equitativo 
o principio da divisão do terreno em duas partes 
iguaes; e assim se estipulou nos artigos 2.º, 4.º e 5.º, 
etc, etc. 

Em alguns pontos, porém, este methodo não sa- 
tisfazia plenamente ás conveniencias e necessidades 
locaes, € por isso se recorreu a outros arbitrios sem 
lesão para qualquer das duas partes contratantes 
Pelo artigo 3.º o terreno disputado pelas povoações 
de Pereira e Meijoeira fica pertencendo & Portugal, e 
a Hespanba recebe em compensação pelo artigo 6º o 
terreno disputado pelas povoações de Tourem e Vil. 
larinho; quanto ao terreno duvidoso, comprehendido 
entra Sabuzedo e Villar, fica demarcado por iguaes 
vertentes. 

Existe encravada no territorio hespanhol ds pro- 
vincia de Orense uma porção de terreno conhecido 
pelo nome de Couto-mixto. A impossibilidade de 
provar claramente a qual dos dous paizes pertence 
de direito este terreno deixava subsistir em condi- 

ões completamente anormaes as tres pequenas al- 

eias que se acham situadas no Couto-mixto Os seus 
babitantes nem pagam tributos nem estão sujeitos à 
acção directa e immediata das authoridades portu- 
guesas ou hespanholas. São povoações independentes, 
refugio seguro para os criminosos, e excellente loca- 
lidade para exercer o contrabando em larga escala, 
como de facto tem aconteeido. 

Inconvenientes de outra ordem, mas quenem 
por isso perdem de gravidade, manifestaram-se por 
diferentes vezes em tresoutras povoações mais im- 
portantes, conhecidas vulgarmente pelo nome de 
Promiscuas. N'estas povoações o contacto immedia- 
to de individuos pertencentes a duas nacionalidades 
origina rivalidades e desavenças que dificilmente se 
podem evitar. 

Para pôr um termo a estas anomalias inquali- 
ficaveis dispõe o artigo 6.º que o Couto-mixto ficará 
pertencendo á Hespanha com excepção de uma: zona 
de terreno necessaria para as pastagens de gados 
das povoações portuguezas limitrophes, e pelos arti- 
gos 10.º e 11º passama fazer parte integrante do 
nosso paiz as povoações Promiscuas € os seus respe- 
ctivos termos bespanhoes, devendo a linha de demar- 
cação n'uma d'ellas, em Soutelinho, que não possue 
termo, passar a uma distancia de 90 a 100 metros da 
povoação em terreno hbespanhol, o qual para águem 
da linha de limites fica fazendo parte do territorio 
portuguez. 

Entre Arronches, povoação portugueza, e Albu- 
querque, povoação hespanhola, ha terrenos de uso 
commum, co teu usufructo tem dado lugar a repe- 


tidas discordias entre os bnbitantes d'aquellas po- 


se O artr sabou com este germen de 
discussões dividindo esses terrenos em partes iguses. 

Nos outros artigos do tratado não se enumeream 
especies diferentes das que já ficam mencionadas, 
sómente convirá ainda acrescentar que nos artigos 
24º o 25.º so fsz menção da melhor maneira, por 
meio da qual se deve realisar desde já e verificar no 
futuro a linha de demarcação definida no tratado, 
que no 8 2.º do artigo 26.º se estabelece a condição de 
consignur n'um regulamento especial, executado pe- 
las duas partes contratantes, o melhor modo de reali- 
sar as obras de que poderão carecer os rios que ser- 
vem de limites, e que finalmente no artigo 29.º se 
regulam as penalidades que devem ser applicadas 
ei haja apprehensões de gados em territorio es- 
tranho. 


Para poderdes melhor avaliar da linha de limi- 
tes ajustada pelo tratado, vão juntas com este rela- 
torio as plantas do terreno por onde passa essa linha 
de demarcação. 


O governo de Sua Magestado julga ter prestado 
um serviço ao paiz fixando uma parte importante da 
linba da sua fronteira,pondo por este modo um termo 
aos graves inconvementes já mencionados. Tem a 
consciencia de baver selado os interesses da nação, e 
crê que os seus esforços não foram baldados, 


N'esto presupposto satisfazendo, como cumpre; 
no que determina o artigo 10.º do acto addicional & 
Carta Constitucional da monarchia, tenho a honra de 
offerecer à vossa consideração a seguinte proposta de 


i: 
Artigo 1.º Fica approvado, para poder ser rati- 
1 E ———— O 


que é preciso erguer a nação do seu abatimen- 
to, declarar a patria em perigo, eto. 

Debalde me dizia sempre essas: cousas e 
outras semelhantes, porque eu dizia commi- 
go: Os quadros não se criam só para vista; 
os quadros hão-de ser cheios; não ha que du- 
vidar. 

Tambem se soube que dez mil soldados 
escolhidos iam entrar na guarda imperial, é 
que a artilheria ligeira era reorganisada. Ora, 
todo o mundo sabe que a artilheria ligeira ser- 
ve para ir atraz dos exercitos. Para ficar atraz 
das muralhas e defender as praças, a artilhe- 
ria ligeira é inutil. Esta ideia veio-me logo, 
e à noute não pude deixar de a communicar a 
Catharina. Tinha tido sempre o cuidado de 
lhe occultar os mens receios, mas d'essa vez 
era de mais. Ella não respondeu, o que bem 
mostra que tinha bom senso, e que pensava 
como eu. 

Todas essas cousas tiravam-me muito do 
meu enthusiasmo pelo imperador, Algumas 
vezes dizia commigo : 

— Antes quereria ver da minha janella as 
procissões, do que ir bater-me com homens 
que não conheço. Ao menos esse espectaculo 
não me custaria um braço ou uma perna, e se 
me aborrecesse muito, poderia ir dar uma vol- 
ta até aos Quatro Ventos. 

A esta magoa ajuntava-se a do não ter tor- 
nado a nossa casa a tia Ctredel desde as suas 
questões com o snr. Goulden. Era uma mulher 
obstinada;não dava ouvidos á razão,e guarda: 
va rancor a qualquer pessoa por annos e an- 


nos. Mas era nossa mãe e deviamos ser sab- | 
missos, porque ella não queria senão o nosso | 


bem. Mas como haviainos de fazer para es- 
tarmos de accordo com ella e com o snr. Goul- 
den? Era isto o que nos embaraçava; porque 
se deviamos amor á tia Ctredel, tambem de- 
viamos o maior respeito ao homem que nos 
considerava como seus proprios filhos, e não 
se cançava de nos fazer beneficios. 

Estes pensamentos entristeciam-nos mui- 
to, e eu tinha resolvido dizer ao snr. Gtoulden 
que tanto eu como Catharina eramos jacobi- 
nos como elle, mas que sem queretmos ir con- 
tra as ideias dos jacobinos e sem as abando- 


ficado pelo poder executivo,o tratado entre Portugal 
en Hespanha, assignado pelos respectivos plenipo- 
tenciarios, em 29 de setembro de 1864,e que tem por 
objecto principal fixar a linha de demarcação da 
fronteira dos dous paizes desde a foz do rio Minho até 
ú confluencia do rio Caia com o Guadiana. 

Art. 2.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário, 

Secretaria de Estado dos negocios estrangeiros, 
em 1 de março de 1865 - Duque de Loulé. 


Revista da politica cxterma 


Na sessão de 4 do corrente da camara dos 
deputados em Hespanha, de que nos dá conta 
o ultimo correio de Madrid, discutiu-se ainda 
largamente a questão do imposto antecipado e 
foi apresentado o novo projecto delei sobre o 
exercicio da imprensa, 

A questão do imposto está tão debatida, 
estão por tal fórma esgotados os argumentos 
pró e contra as intenções do governo, pelos 
homens mais competentes de todos os partidos 
representados no parlamento, que já não ba 
nada de novo a dizer e nada de novo se disse 
n'aquella sessão. Teem sido pesados todos os 
meios, examinados todos os recursos de que é 
possivel lançar-se mão nas circumstancias 
anormaes por que tem passado e continúa a 
passar a Hespanha, e tanto os amigos como 08 
adversarios do actual gabinete estão concor- 
des na necessidade de se obterem recursos ex- 
traordinarios por alguma maneira. Infeliz - 
mente divergem nos meios de alcançal-os com 
maior vantagem para o thesouro e menos gra- 
vame para o paiz. Parece-nos porém que essa 
divergencia pouco ou nada virá a influir nas 
bases do projecto do ministro da fazenda,que, 
como já é sabido, quer um emprestimo de 300 
milhões de reales realisado por todos os contri- 
buintes que paguem mais de 400 reales de im- 
posto. 

Quanto á lei de imprensa, é já este o ter- 
ceiro projecto apresentado à camara no decur- 
so de oito annos. Vê-se que gs legisladores 
hespanhoes não teem sido mais felizes do que os 
de outras nações cultas quando tratam de con- 
ciliar a liberdade de pensamento com a defeza 
das instituições do paiz, isto é, a mais preciosa 
das liberdades com o primeiro dos deveres dos 
governos. (O) que dizem as folhas de Madrid 
que temos á vista mostra que o projecto de 
lei é geralmente mal recebido. Para uns é de- 
masiado democratico porque deixa ao alcance 
de todo o mundo a manifestação do pensamen- 
to; para outros é demasiado restrictivo por- 
que os periodicos ficam sujeitos a serem reco- 
lhidos por ordem do gaverno, porque manda 
processar por delictos frustrados e porque en- 
trega a imprensa ao enredado labyrintho dos 
tribunaes, ás mil subtilezas do papel sellado. 
Uma das folhas do Madrid que mais comba- 
tem o projecto de lei, apesar de não ser adver- 
sa ao governo, acha impossivel que elle passe 
sem profundas alterações, e apresenta 0 se- 
guinte alvitre que não julgamos grande desa- 
certo : pedir ás cortes authorisação para sup- 
primir qualquer periodico que tenha soffrido 
tres condemnações por ataque contra a pessoa 
do soberano, contra a religião ou contra as ins- 
tituições fundamentaes. 

O governo continúa a tratar seriamente 
de economias. Segundo uma declaração do 
ministro da fazenda, breve serão apresentados 
á camara os orçamentos perfeitamente nive- 
lados com a receita, e accrescentou o minis- 
tro que se no anno corrente houvesse algum de- 
ficit, o governo trataria de reduzir as despezas 
até fazel-o desapparecer. À divida fluctuante 
da Hespanha era no 1.º de fevereiro de 
1,812.762,027 reales (37.000 contos de réis). 

—Dando-se ainda a falta, que tanto a miu- 
do se está repetindo, do correio de além dos 
Pyreneus, estamos reduzidos ás noticias dadas 
pelas folhas belgas e hespanholas. Valer-nos- 
hemos d'ellas. 

A «Vida de Julio Cesar» pelo imperador 
Napoleão III tem dado lugar nas folhas fran- 
cezas a observações e criticas que bem mos- 
tram que o imperador é considerado na ques- 


(iva 


iniroigos por causa de meia duzia de palavras? 
Deus 


dapendo que isso está escripto nos Direitos do 


4,10, 14 


fim abraçou-a. 

—bEu bém sabia que este passeio te daria 
grande contentamento. Pois vamos lá, e se- 
jajá! o : | 
> Sibinios todos. O tempo estava muito bo- 
nito. O snr. Goulden dava o braço a Cathari- 
na, gravemente como costumava sempre na ói- 
dade, e eu ia atraz na maior alegria. Tinha á 
vista 05 entes que mais amava no mundo, é 
pensava no queia dizer a tia Ctredel. Passa- 
mos as obras avançadas, depois as esplanadas, 
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tão simplesmente como litterato. Pelo lado 
politico o prefacio é muito controverso. Todos 
bradam energicamente contra a theoria do 
despotismo providencial. Até já houve quem 
chamasse a esse prefacio a encyclica do cesa- 
rismo, , 

— Em Inglaterra não pareco agora que se 
pense em diminuição de despezas militares e 

em reducção de armamentos maritimos. Pelo 
contrário, na sessão da camara dos communs, 
de 2 do corrente, fallou-se largamente sobre o 
mau estado da marinha ingleza do guerra é 
sobre a necessidade de a elevar á altura pre- 
cisa para poder sustentar uma lucta com a ma- 
rinha de qualquer das maiores potencias. Um 
dos oradores sustentou que a Gram-Bretanha 
não está hoje em estado de arrostar victorio- 
samente uma lucta naval contra outra grande 
potencia maritima, e outro orador fez ver que 
não havia tempo a perder para armar convê- 
nientemente a marinha do paiz. 

Bem se vê que os Estados-Unidos da Ame 
rica continuam a ser o pesadello dos homens 
politicos da Inglaterra. 

—hA'cerca da questão dos ducados é cu- 
riogo o seguinte trecho de um artigo da «Cor- 
respondencia provincial», orgão do governo 
prussiano: | 

«E' preciso que-a Prussia peça a união, a 
mais completa e mais intima fusão das forças 
dos ducados com o exercito e a armada prus- 
siana. Não basta uma convenção militar. E 
necessario que a Prussia disponha plenamen- 
te dos pontos a fortificar, principalmente das 
posições militares situadas dos dous lados do 
estreito de Alsen, do porto militar de Kiel e 
dos portos tambem militares que devem ser 
estabelecidos nas duas extremidades do canal 
do mar do Norte ao Baltico. E” preciso tam- 
bem a união dos ducados ao Zollverein e aos 

grandes estabelecimentos commerciaes da 
Prussia. Só a realisação d'estas condições é 
que póde permittir á Prussia que faça nos du- 
cados o que lhe cumpre fazer, e que preste o 
seu auxilio para a solução definitiva da ques= 
tão.» 

Querem-no mais claro? Guerra, mari= 
nha, commercio e diplomacia, tudo a Prussia 
quer para si. O futuro soberano dos ducados 
poderá, se quizer, tractar de manter a vrdem 
pela polícia e de receber os impostos directos. 
Cobrador de direitos e governador civil; nada 
mais, 

—Às ultimas noticias de Nova-York apre- 
sentam a lucta dos Estados-Unidos nos termos 
seguintes: depois da tomada de Charleston, 
Sherman dirigiu as suas forças para o lado das 
cidades de Florença ou de Charlotte. 

Em Florença cruzam-se os caminhos de 
ferro de Chesterficld para Charleston e de Co- 
ltumbia para Wilmington.- Charlotte fica na 
Carolina do' Norte na via ferrea que vai de 
Columbia a Richmond. Se tomar Florença, 


ameaça Wilmington. Se tomar Charlotte, &- 


cam os defensores de Richmond reduzidos a 
viver apenas do que lhes podérem fornecer os 
pontos visinhos da cidade. À situação será um 
pouco para desesperar ; e é provavel que bre- 
ve se falle outra vez em negociações de paz. 


| 2 DA 1 a ppa o do si! an pm À 
PABKE OFFICIAR A, 


syaonse dn parto oMlciai do BraBEo 
> Lrsnos e.' bo de de 9 março 
MINMBTERIO DA FAZENDA 
Decretos contendo varios despachos para as gl- 
fandegas do reino, para a secretaria da fazenda, 
para o thesouro publico e para o tribunal de contas. 
— Annuncio de arrematação de bens nacio- 
naes, em 18 de abril, nos districtos de Beja, Villa 
Real, Bragança, Evora, Santarem, e Braga. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Annuncio de haver requerido a Companhia de 
Mineração Transtagana a concessão provisoria da 
mina de cobre na herdade da Commenda, concelho de 
Portel. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Relação de subditos portuguezes fallecidos em 
Santa Maria de Belem, do Pará, em julho, agosto e 
setembro do 1864. 


Accordãos do tribunal de contas. 


e vinte minutos depois, sem corrermos muito, 
chegavamos à porta da tia Gredel. 

Seriam dez horas. Como eu me tinha 
adiantado um pouco ao chegarmos à estala- 
gem da Roleta, fui o primeiro que entrei no 
passeio de sabugueiros que se estende defron- 
te da casa, e olhei pela janellinha para ver o 

ue fazia a boa velha. Estava assentada mes= 
mo em frente de mim, ao pé do lar que fume= 
gava. Tinha vestida a sua saia curta de riscas 
azues, com as fartas algibeiras por cima, o seu 
colete de suspensorios e os seus chinellos. Pre- 
gava os olhos no chão com a? triste, os braços 
magros sabiam-lhe da camisa até aos cotove- 
los, e os cabellos grizalhos ajuntavam-se em 
desalinho no alto da cabeça. Quando a vi as- 
sim só, disse commigo : 

" —Pobremulber, está de certo a pensar em 
nós, mas sempre teimosa mesmo na sua ma- 
oa. E comtudo é bem triste vida a de uma 
mulher que está só e não vê os seus filhos. 

" Isto apertava-me o coração, quando no 
mesmo instante so abriu a porta do lado da 
estrada, e o snr. Goulden entrou muito alegre 


com Catharina, exclamando : 

-— Você não quer ir ver-nos, senhora Gtre= 
del, e então é preciso que eu lhe traga cá os 
seus filhos, e que venha tambem dar-lhe um 
abraço. Olhe que nos ha-de dar um bom jan= 
tar, ouve ? E sirva-lhe isto de lição ! 

Parecia grave na sua alegria, ca tia Gre= 
del quando os viu,correu a elles e abraçou Ca- 
tharina. Depois atirou-se aos braços do snr. 
Goulden. 

— Ai, sor. Goulden, que felicidade a mi-= 
nha em tornar a velo! O sor. é um bom ho= 
mem, que vale mil vezes mais do que eu. 

“ Vendo que as cousas corriam bem, corri & 
porta e achei-os ambos a chorar. O snr. Goul- 
den dizia : 

—Nunca mais fallaremos de politica ! 

—Nunca mais ! gritava a tia Credel, ou 
uma pessoa seja jacobina ou seja 0 que quizer, 
o principal é ter bom coração. | 


(Continúa,) 


HOTICIARIO 
sagas , 

Junta geral. —Foi hontem o 9.º dia 
de sessão ordinaria da junta geral de districto. 

Depois de approvada a acta da sessão an- 
tecedente, foi presente á junta o officio do sur. 
thesoureiro geral João Antonio de Souza Grui- 
marães, com data de hoje, em que declara que 
uma vez que era conveniente ao serviço publi- 
co que elle continuasse a exercer aquelle car- 
go até av fim do corrente anno economico, an- 
nuia a esse pedido que a junta lhe mandou fa- 
zer : recebeu-so esta annuencia com agrado e 
ge ma.ndou consignar na acta. 

Foi presente um officio do presidente da 
Associação Commercial do Porto acompanhan- 
do 15 exemplares do relatorio da mesma ds- 
sociação para serem distribuidos pelos snrs. 
procuradores, é sollicitando a attenção da jun- 
ta sobre os diversos assumptos de que tracta 
o mesmo relatorio. Esta offerta foi recebida 
com especial agrado, mandando consignar-se 
na acta. O presidente recommendou á commis- 
são do relatorio e consulta,que tivesse na devi- 
da consideração os diversos assumptos de que 
tracta aquelle relatorio. 

O procurador snr. Vasconcellos Leite Pe- 
reira requereu que fossem mandados para a 
meza todos os esclarecimentos ácerca do movi- 
mento do hospício dos expostos de Penafiel de 
1 de janeiro ultimo. Foi mandado cumprir. 

O mesmo snr. procurador fez uma propos- 
ta a respeito de lactações concedidas e pagas 
pelas diversas camaras municipaes. Foi man- 
dala à commissão especial de expostos. 

Em seguida, foi levantada a sessão, divi- 
piano junta para trabalhos em commis- 
sões. 

Governo clvil do Porto. — Como 
em tempo dissemos, está effectivamente no- 
meado secretario do governo civil do Porto o 
snr. Luiz Antonio Nogueira,que exercia egual 
cargano governo civilde Angra. Já chegou 
hontem ao-governo civil o decreto da nomea- 
ção de s. exo.º 

Procissão de Passos. — Hontem 
pelas quatro horas e meia-da tarde, foi condu- 
zida em procissão solemne, da Sé para a igre- 
ja de S. João Novo, a devota imagem do Se- 
nhor dos Passos, que n'este segundo templo so 
venera. > 

As ruas do transito achavam-se apinhadas 
de povo, que concorrera a presenciar esta re- 
ligiosa solemnidade. As janellas achavam-se 
tambem guarnecidas de grande numero de se- 
nhoras, pela maior parte vestidas de preto. 

Nas diferentes ruas que a procissão per- 
correu, as estações ou passos estavam ornadas 
com a maior decencia, distinguindo-se, com- 
tudo,a)gumas, pela abundancia de flores e es- 
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V. y caritativo 


fazer abro a indigencia enferma. | 
 Rogoa V. queira ter a bondade de me devolver , 
a carta que junto remetto para ver se posso tirar, 


uma subscripção particular. 


+ Desde já agradeço a V. e sou deV. etc —.e 

Annuimos aos desejos da pessoa que nos 
dirigiu a carta, esperando que os infelizes para 
quem sollicita soccorro, não tardarão a rece- 
bel-o de aquelles que da prática da mais su- 
blime-das virtudes—a caridade, fazem cami- 
nho para alcançar o premio qne está promet- 
tido aos que não se denogam a enxugar as la- 
grimas do verdadeiro infortunio. 

Commissão. —Organisou-se no dia 4 
em Valença a commissão concelhia que se dis- 
põe a obter productos, n'aquella localidade, 
para aproxima exposição internacional, 

A commissão compõe-se dos seguintes 
SDrS.: 

Presidento—Francisco Luiz Garção, ad - 
ministrador do concelho. 

Vice-presidente — Joaquim da Gama do 
Araujo e Azevedo. 

Secretarios — Ascencio José dos Santos e 
—Padre João Manoel Esteves. 

Vogaes — Victorino Joaquim Gonçalves da 
Rocha, membro da camara municipal — Ma- 
noel Carlos Pereira, idem — José Antonio Fer- 
nandes, idem— Gaspar Leite Ribeiro e Silva 
— Reitor d'Verdoejo, Manoel Antonio Alves— 
Padre José Maria Garcia — José Avelino Af- 
fonso Salgueiro — Antonio Alves Guerra — 
João Luiz Barboza da Cunha — Fernando 
Coimbra. 

Ordem do exercito. — Publicou-se 
a ordem do exercito n.º 9 de 6 do corrente. 
Transcrevemos d'ella o seguinte : 

Por decretos de 18 de fevereiro : 

— Secretaria de Estado dos negocios da 
guerra—Exonerados da commissão de ajudan- 
tes de campo do ministro da guerra, os capitães 
do corpo do estado maior, Alvaro Macedo da 
Cunha, e de infanteria, Francisco Augusto de 
Figueiredo Feio. 

— Disponibilidade — O capitão de infan- 
teria, Francisco Augusto de Figueiredo Feio. 
E Por determinação de Sua Magestado El- 

ei: 
— — T.* divisão militar — Ajudante de cam- 
po do general commandante d'esta divisão, o 
capitão de infanteria,José Maria Alvares Quin- 
tino, que tinha o mesmo exercicio na praça de 
Peniche, 

— Regimento de cavalleria n.º 1, lanceiros 
de Victor Manoel — Tenente, o tenente do re- 
gimento de cavalleria n.º 3, Nuno de Saldanha 
de Oliveira e Daun. 

— Regimento de cavalleria n.º 5 — Alfe- 
res, 0 alferes do regimento de cavalleria n.º 8, 


Leopoldo Cesar de Noronha Gouveia. 


a 


no é, não deixará, de maisuma fandega de Lisboa, Francisco Luiz d -.voli . ; 
“Ives, ceder e seu acreditado jornal para 6a “iu Cera iz dos San vel industrial tossiu, 


tos, que foi sub-director das alfandegas da Pe- 
dreneira e Ericeira, e José de Almeida e Vas- 
concellos. . ain Ê 

Despachos pelo ministerio da 
fazenda. — Por decretos do 1.º do corrente 
foram pelo ministerio da fazenda effectuados 
os seguintes despachos : 

João Carlos de Menezes e Pedro Affonso 
de Figueiredo, amanuenses de 2.º classe da 
secretaria da fazenda — graduados em ama- 
nuenses de 1 *classe da mesma secretaria. 

Antonio Maria Pereira Carrilho e Eduar- 
do Tavares, segundos officiaes do thesouro 
publico — graduados em primeiros oficiaes da 
mesma repartição. 

David de Lima Trindade e José Cuperti- 
no Gusmão de Almeida—nomeados amanuen- 
ses do tribunal de contas. 

O tamanduá. —De um relatorio de M. 
Milne Edwards sobre as recentes acquisições 
feitas pelo jardim das Plantas, extrabimos as 
linhas seguintes: 

«O Museu de historia natural de Pariz re- 
cebeu ultimamente uma magnifica collecção 
de animaes vivos, proveniente da America 
meridional e offerecida a este estabelecimento 
scientifico por M. J. de Buschental, rico pro- 
prietario em Montevideu e M. Lasseau, agro- 
nomo francez estabelecido ha muitos annos na 
republica do Uruguay. 

O objecto mais notavel d'esta remessa é 
o tamanduá ou grande formivoro, que ainda 
não havia sido visto em França. Este singu- 
lar quadrupede tem mais de dous metros de 
comprimento e a sua força muscular é tão 
grande que se defende contra o jaguar ou O 
tigre da America. 

Comtudo, tem a bocca desprovida de den- 
tes, e, para se alimentar, limita-se a apanhar 
com a lingua, formigas ou outros insectos 
igualmente pequenos. Tudo, porém, na sua 
organisação é admiravelmente foi calculado 
para similhante genero de existencia anormal. 
Assim, as patas anteriores do tamanduá são 
armadas de enormes garras, por meio das 
quaes este animal escava o soloe põe a des- 
coberto os esconderijos subterraneos habita- 
dos pelas legiões de formigas que abundam 
em todos os sitios quentes da America. 

A lingua do tamanduá é um excellente ins- 
trumento para a captura destes insectos, por- 
que é desmesuradamente comprida, estreita 
como o corpo d'um verme, em extremo mobil, 
e constantemente untada d'uma saliva pega- 
josa, de modo que póde dardejar este orgão 


pelas fendas do solo onde avista algum formi- 
gueiro e apoderar-se sem custo de todas as for- 
migas que conseguir alcançar. Para alojar 
semelhante lingua, é-lhe mister uma bocca ex- 
tensa, estreita e pouco rasgada, que parece, dente do Pará, conduziu 08 seguintes passa- 


agazalhou-se, achegou a 
roupa de si e estendeu-se n'um dos assentos, 
adormecendo logo profundamente. |. 

Passado algum tempo, cuja duração 
não pôde apreciar, acordou e viu que o trem es- 
tava parado. À noute começava a descer. O 
nosso homem entendeu que o melhor alvitre 
que poderia tomar n'esta conjunctura seria vol- 
tar-se do outro lado. Apoz segundo somno, 
tornou a acordar. O comboio estava outra vez 
parado. 

— Cos diabos! tanta estação! — disse 
comsigo M. D. 

Depois embrulhou-se no seu farto e quente 
capote, porque a noute, a este tempo completa, 
nada tinha de tepida, e cahiu outra vez em pro- 
fundo somno, 

Junto da manhã, um descórado sol de in- 
verno, que reflectia os seus raios atravez dos 
vidros da carruagem, despertou o nosso dor- 
minhoco. Depois de esfregar os olhos e orien- 
tar-se, conheceu ainda d'esta feita que o com- 
boio não se movia. Desejoso de saber se esta- 
ria proximo a chegar ao termo da sua viagem, 
e vendo que não tractavam de pôr o comboio 
em movimento, M. D. metteu a cabeça pela 
portinhola e interrogou um empregado que 
avistou varrendo socegadamente a via. Este 
participou-lhe que o seu wagon se achava só 
nos rails, no meio da estação de Namur. 

Eis o quetinha succedido : 

O trem que partira de Liége parára em Na- 
mur. Aqui decidira-se que, visto o diminuto 
numero de viajantes, ficasse uma carruagem 
de primeira classe na estação, onde effectiva- 
mente passára a noute, bem como o unico via- 
jante que continha, M. D.; o qual, completa- 
mente embrulhado no seu capote e dormindo 
estirado sobre os assentos, escapára ás investi- 
gações dos empregados. 

Esta demora fez perder a M. D. o seu ne- 
gocio em Pariz, negocio que se achou ter pro- 
duzido ao seu concorrente um lucro aproxima- 
do de alguns dez mil francos. 

Até as esmolas! —Tudo encarece, até 
as esmolas ! 
Chegou-se um pobre ao pé de uma senhora 
e fez-lhe a costumada lamuria dos seus infor- 
tunios. 

A senhora, que não levava mais dinheiro 
comsigo, deu-lhe os unicos dez réis que achou 
na algibeira. 

— Ora esta !—exclamou o pobre com ges- 
to desdenhoso—Que quer a senhora que eu 
faça com estes dez réis ? 

— Que tenha a bondade de os entregar ao 
primeiro pobre que encontrar —replicou a da- 
ma com modo um pouco irritado. 

Passageiros. —A barca «União» en- 
| trada em Lisboa ro dia 8 do corrente, proce- 


Laco 


elo | 


e e q 


ingenua a um homem, que aprendeu em Ventura é 
rdaire a locução pura dos Evangelhos, para dar 
aos impios as provas mais irrefragaveis da verdade 
religiosa ?. É | 

Quem (A ! 

Pergunta superílus. 
Em todos os tempos cem todas as idades o 
christianismo soffreu golpes terríveis da philosopbia 
incredula, e ainda hoje Mr. Renan vem a campo com 
a sua «Vida de Jesus», esse conjuncto de aphorismos 
heterodoxos, que teem sido refutados por pessoas as- 
sás esclarecidas em materia theologica. (1) 

E que aproveitou elle e outros tantos inimigos 
da religião, como Voltaire, Holbac, Diderot e Helve- 
tius, que trilharam a mesma senda, se «por cada li- 
«vro mau, atirado ao seio da humanidade, quer Deus 
«que centenares de excellentes livros espremam os 
«santos balsamos da fé na chaga aberta pelo infortu- 
enio, e escalavrada pelas doutrinas impias»; se de 
entre os heresiarcas, que se ufanavam de um trium- 
pho com que não podiam contar, e era de abater de 
um só jacto o baluarte do christianismo, erguido ba 
dezoito seculos; se dentre elles, repito, surgiu um 
campeão do catholicismo, um propugnador da divin- 
dade de Jesus, um genio grandioso, Camillo Castello 
Branco, que de ha muitos annos pelejava com a in- 
credulidade affrontosa no campo dos debates religio- 
sos, earrojou ao seio das multidões incredulas esse 
livro fecundo, que tem por titulo — «Horas de Pazs? 

Esta obra, que acaba de sahir dos prélos da já 
bem conhecida typograpbia do snr. Francisco Go- 
mes da Fonseca,é uma atalaia vigilante em defen- 
der a fé catholica. O seu author clevou-so no fastigio 
do sublime; espalhou, n'aquellas paginas amenas, as 
fores de uma rbetorica aprimorada: coloriu-as com 
as variantes da pbilosophia moderna; rendilhou os 
seus periodos com uma logica elevada: e é um livro 

ue póde ser comparado ás ingentes producções de 
Chateaubriand e Bossuet. 

Atheu, Iô essas paginas; concentra n'ellas o 
teu espirito irreligioso, e verás depois que sem fé não 
podes viver tranquillo, — sem crença num Deus que 
to suavise os amargosos momentos d'esta existen- 
cia attribulada; lê essas paginas, chora sobreo teu 
passado de iniquidades, e convence-te da grandeza de 
um Creador, que te perdoará, quando, á hora da mor- 
te, o ultimo bago de areia se tiver coado pela estrei- 
ta garganta da ampulheta, como pondo termo & tua 
espinhosa e angustiada vida. 


Janeiro — 65. 
J. Cardozo Diniz Junior. 
(46) 


PARTE COMBERCIAS 
alfandega do Porte 
Rendimento da alfandega do Porto 


dela 9 de março... . ce... coco  T2:2068615 
Idem no dia 10... .seceeesess 00,66 9,0114855 
81:2185470 


me EEN me e 


Despachos de exportação 


arço 10. 

RIQ GRANDE DO SUL — Na barca Ourenso, 
J, Vicente Domingues, 1840 litros de vinho. 

RIO DE JANEIRO—Na barca Felix, L. Luiza 
Maria da Trindade, 1 caixote com doce; M. T. de A. 
Viamonte, 2 barris com carne de porco e 1 caixão 
com doce e 213 litros de vinho; Simão da Costa, 1 cai- 
são com palheta falsa; J, Eduardo dos Santos, 1670 
litros de vinho. , 

IDEM — Na barca Adelaide, D. de Almeida 
Soares, 5342 litros de vinho; F. J. da Costa, 1 lata 


o - 


ms DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho MAdUIO,.corccsascs ...... 


“87723 
a VOLÃO. coscoconcdcorcvecocoe. 8788 
e” EM VILLA NOVA 
] o PRA POP DD SR SI TTAL 2136 
DEEPACHADO PABA EXPORTAÇÃO 
Vinho, ccconcsacrccocorcccsor0o. 92315 


Praça de Lisboa 9 de março 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até ao dia 8 de março. ..ev.e 
[dem no dis O caspa bosco vvddco 


219:0898835 
44:5414902 
263:6318797 
Cotações cfficines 
Insoripções d'assentamento, juro 
pago até 81 de dezembro 
- ' BOA, ,ecsesoraes 


Coupons idem... ....... 427 
Titulos de 5 acções do banco de 


491), a 491 
49 A a 49 a 


b114 a 5134000 


» UNO socoso soco scores 88 a 1308000 
o. Alliança “env anna+e.. TE n 754500 
» Mercantil Portuenso.... 2888 a 2608000 


Vitulos de divida publica [amn- 


tigos] .ececcoscoscorcccooso À & 2 
Titulosde divida publies [asues) 2a 4 
Titulos de divida publica [des 
tres operações)... .ccecsesess 10 a 12 
Papelmoeda ...cceccrcororeo 18 8 19 
Cambios 
80 d/v.. — 
Londres ..e.. 60 d/v.. — 
90 d/d.. 53 1/s 
Paris... core 100 d/d.. 538 
Hambur O... 8m/d.. au 4 
Amsterdam . 3m/d.. 42 1% 
Genova.,... 8m/d.. 634 
Napoles.. e « « 8m/d.. 534 
Madrid ,.... Bd/v.. 920 
Cadis, savccc 8d/v.. 915 
Porto... .. ese » par 


Fundos estrangeiros 
Bolsas de Londres em 9 de março — Conso- 
lidados 88 5/;—3 por cento portuguezes 47 1/; 
Bolsa de Pariz, em 9 de março—8 por cento 
frances 67,754 1/, por cento 94,75. 
Bolsa de Madrid, em 9.de março—Conso- 
lidados 44,70 — Differidos 40,90. 


PASTE MARITIKA 


Porto 10 de março 


ENTRADAS 
VIANNA 1 dia—Hiate Julio 3.º, mestre Fa- 
ria, figos e milho. 
SAHIDAS 
CAMINHA Rasca Maria, mestre Ribeiro, en 
commendas. A 
FIGUEIRA—Rasca Senhora do Carmo, mestre 
Senna, ferro. 
Idem 11 
4 7 mMmIA HOBAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra: a 
Lugre Bom Successo. | 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


Movimento máritisso de diversos 
portos do reino 


*” 


plendor dos lumes. 


— Regimento de cavalleria n.º 8 — Alfe- 
Fechava o prestito uma guarda de honra 


res, o alferes do regimento de cavalleria n.º 7 quasi uma trompa e para que a superficio d'es-, geiros: 


à . : o . nona do Castelilo de de março | 
1 | ta lingua seja sufficientemente adherente, pre- Francisco Rodrigues dos Vianna do Castelilo > 


com salpicões; J. B. Cardoso, 7 caixões com palitos 
Não entrou embarcação alguma. 


Santos Almeida 


em. grande uniforme, formada pelo regimento | Joaquim de Oliveira. : : : e etc. | | 
infanteri : . cisa de uma consideravel provisão de saliva e sua esposa, João Francisco Vieira, Manoel IDEM—Na barca Lima 1.º, J. R. Souza, 2 cai- BANIDAS id 
de; miga: ô, com, sm suas bandeiras e a res- à rt ep de Pira n.º 8 — pa tr viscosa: efectivamente o rosto d'este animal ' Alves da Silva, José Pinto de Magalhães Saa- | xões com ferragens; F. Chamiço Filho & Silva, 8 |. SINES—Brigue ing. Englisbman, cap. Nicol, 
Pe Ea To a 2.º companhia,o capitão do regimento dein- | parece passado á ficira, o as glandulas saliva-| vedra eum filho, Isaao Brachal, Joaquim Po-| ec o a 3 antonio Pinto, 30 pacotes | lastro. e dd asso 

| g com cordas de linho; J. Antonio, 200 ancoretas com Idem 8 e 9 


fanteria n.º 6, Jorge Higgs.. 
Alfandega de Lisboa. —O «Diario» 
de quinta-feira publica uma extênsa relação de 


Eifoctuou-se esta solemnidade com a fal- 
ta de uma circumstancia que cumpre mencio- 
nar com louvor. Foi a ausencia desse perso- 


azeitonas e 5 volumes com diversos generos; J. F. Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Monteiro Guimarães, 2775 litros de vinho. R 
SANTOS—Na barca Santista, F. Chamiço Fi- 


res que na maior parte dos Aran reira da Silva, Antonio Marques, Francisco 
situadas por traz do angulo da maxilla, adqui- | Antonio Agostinho, Manoel Gonçalves, Anto- 
rem n'este um desenvolvimento tão desmesu- mio Gomes da Silva, Manoel Caetano da Sil- 


nagem ridiculo, que attrahia sobre si os apu- | despachos effectuados por decretos de 1 do cor- . : : | lho & Silva, 1 litros de vinho: J. F. Dias Gai Sr mru TIE 
OS | certo abadia rado,que lhe cobrem toda a parto anterior do va, José Antonio Alves, José Pereira e Maria | lho & Silva, 10694 litros de vinho; &. X- iliaa SiUima- Telegraphita clectriea 
pos do rapazio, dando d'este modo lugar a | rente para as alfandegas de Lisboa é Porto. | ? . Def Joc here, | | res, 9 pacotes com fio porrete e barquinha. nd : rice: 
pazio, - Pp g pescoço e uma parte do peito. Moreira. BAHIA — Na Bdica Babiana e E (Dirigido 4 Assoriação Campgreja!) 


Dos que se referem a esta ultima alfandega de- 


que a grandiosidade d'aquello acto religioso | 
mos hontem noticia na nossa correspondencia 


fosse deslustrada por uma scena que tão pou- 


em mea e O mm 


D'esta maneira, para obter, em quanti- 
dade sufficiente, uma presa que se lhe esquiva Associação Commercial de Bene- 


drigues, 6 caixões com fazendas de algodão; M B. de 


Almeida Castello Branco, 11 cunhetes com vellas de cmi 


PARA' 42 dias—Barca União. 


co so casava com o recolhimento e devoção | da capital. Damos em seguida os que foram ii 
spas giga : tem de, cebo. | 7 o 
que devem inspirar sempro as praticas do | efectuados para a alfandega de Lisboa: com extrema agilidado, o tamanduá ficencla no Porto IDEM—No brigue Conde, A. G. Nogueira, 200 LONDRES eua Vapor eso ati 
a | - | não perder tempo a mastigar 08 insectos, & : . SWANSEA— Escuna din. Ane Christine. 
culto externo á divindade. | “Foram nomeados para exercerem por tem-| Hadida que os introduz no bocca, mas en | O O ECEITA Ater ancoretas com azeitonas, 8 barris com presuntos, 6 TO ANIDAS * 
- Folgamos que assim acontecesse e julga- | to de um anno os lugares de primeiros verifi- | jij.os in aditanento para sem detença o. “Saldo do mex passado... ...... ico 155468555 es pi) ps o E ços o das ly POMERÃO — Escuna din. Union. 
mos gredor de elogio quem acertadamente en- | cadores:. pés indi “der de novo vibrar & fia sobre outras for- Recebido de varios socios por suas joias, | va Pereira, 92671 litros de vinho. | da Es mia TRAS id 
tenden « inconveniencia de se continuar uso João Damaso da Silva, que era 2.º verifi- | mioas 5 à * quotase remissões.....cesceceeseo — 8728900] - PARA'—Na barca Nova Palmeira, M. Fins &| — sHTELDS—Brigue ing. Wild Rore. 
tão singular e censuravel. cador da mesmaalfaldega. pu dentos selo bin “nufeis e entretau- patê Nie “—L9195455 C., 52896 litros de sal; F. J. Pereira, 1 caixão com | PERNAMBUC  Patacho Maria Glória. i 
A procissão recolheu eram 6 horas e meia: Carlos José Ennes. to para bem digerir os alimentos, precisa tri- DESPEZA | 7 a MARANHÃO Na galera Maria, FP daSil-| 4 Ec 
De noute andou muita gente visitando os José Alexandre Rodrigues, que era vogal tural-os; o estomago substitue lhe as maxillas Pago a varios socios por subsídios, soc- va, 1 fardo com ganga; J. O. Ferreira Soares; 31 con- | E er 5 
Passes. effectivo do conselho geral das alfandegas. ab a an arolht tritirador, Para esto efeito! corros e medicamentos... ... +...» «++ 1098870 | deças com alhos, 50 caixas com cebolas e ditsicom |) OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS E 
Pormenores. — Sobre o incendio de Foi nomeado para o lugar de segundo ve: Lego ; Idem por SANUNCIOS . . cesso cs acne a 28520 | palheta; J. F. Rios, 5 cunhetes com fouces; M. P.| , 
que hontem demos noticia, temos a acrescen- | rificador Francisco Pereira de Olivei io | Ná parados d sto sáCrO, Gui rAs iso = ata aa Nem pet fraei patos MS To Pe mona Penna & 0.º, 20 barris com azeite; M A. G. da Ro-| asas 'TEOROLOGICO DA ESCHOLA 
ia sco Pereira de Oliveira, qUe |, membranosas, como nos mammiferos ordi-.! | de 3:5008000-réis . . e ceceresseceos 1:7828500 | cha, 1 caixa com obras de prata; J. de Souza, 16 bar- OBSERVATORIO METEOR' ; 
tar as seguintes informações: éra terceiro official da mesma alfandega. narios.são Erossas o carnosas como o papo de Saldo para o mez seguinte. .......... 745565 | ris com terra amarella; J. R Felgueiras, 1 caixão MEDICO-CIRURGICA Do PORTO 4 
| O incendio, como dissemos, manifestou-se Foi nomeado por tempo de um anno tercei- |, Paiol Rs Tara care | Com obras de prata À PE 7 Baro- [Lhermo-| Peychr jaris 
: primeiro num deposito de palha, passando de | ro ufficial, José Antonio Firmino Soares Bran- Final nt darás datas do S. E. & 0. Réis... 19195459 LONDRES —Na escuna ing. Symbal, Hooper| %& | metro | metro | metro Dn. 
abi ás cavallariças, que lhe ficavam conti- | dão, que era sub-director da fiscalização do | qug a força de quo toe pári ccavaro! Porto, 4 de março do 1865--Barão de Nova pero DE do area ML e np SE reg 
Eva extincto contracto do tabaco em Lisboa. solo e osunaerae as formigas R? osso do bra- | Cintra, presidente Antonio José de Lima Coimbra, | Pereira Soares, 10 caixas com limões; D. G. Ribei- altura 
a A Hide com que se desenvolveu fui Foram nomeados aspirantes : ço em vez de ser cylindrico si a é vulgar 1.º secretario—José Luiz Gomes Sá, thesoureiro. tro, E gui romana G.,J q nous t | É corre- 
t Ú . | v , . caixi ibra uro; Vi E & |€ 
, que não houve tempo de soltar todos os José Julio Raposo de Carvalho, que era | é achatado como na toupeira, e a fim de eon- E a evotal ro my ein g coco 1 hi e pm Fesp inva Barboza 5 | it 


caválios, perecendo por isso treze. | 
Além disto, ficaram tambem queimados 
alguns arreios o um coupé, 


aspirante de 2 * classe extraordinario da alfan- 
dega grande de Lisboa. | 
Luiz Manoel Moreira Coelho, idem. | 


BREMEN—No patacho Fortuna, C. Brandão, 
100 feixes de cortiça; W.= Stannius & C *, 76 litros 
de vinho. ; 


servar o aguçado das unhas, esto singular ani- 
mal nunca pousa em cheio o pó no chão, ca- 
minhando sempre com o bordo externo d este 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 


Às primeiras pessoas que acudiram, fo- 

ram algumas patrulhas do 2.º tnrno, que se 

- récolhiam ao quartel, bem como alguns sol- 
dados de cavalleria da guarda municipal. Aos 
serviços por umas e outros prestados, se de- 
veu no primeiro momento que o incendio não 
fizesse mais consideraveis progressos, 

Às borabas obstaram à queo fogo se com- 
municarse a um barracão, semelhants áquello 
em quese achavam as cavallariças e que fica 
do tado do sul, 

Calcula-se o prejuizo de tudo em 3:0005 
réis, sendo 1:6008000 róis dos cavallos, e o 
resto do barracão, coupé, madeiras, ferra- 
gens da officina,seges e palhas. 

Valiosos donativos. — O sur. José 
Bento Ramos Pereira, que tendo ido ao Rio de 
Janeiro tractar de negocios concernentes ao 

- Jeilão de prendas, sobro que hontem faliamos, 
acaba de chegar a está cidade, é portador do 
producto de uma avultada subscripção, com 
do dito senhor quiz assignalar a sua partida 

“aguella capital. 

" Acifra da subscripção aberta por 8. 8.º, 
monta á somma de 9005000 réis, dos quaes 
5905000 réis vem destinados ao Asylo dos Ve- 
lhos Entrevados, de Vianna do Castello, e 
3505000 réis à construcç'o de uma casa para 
eschola, na freguezia de Riba de Ancora, do 
concelho de Caminha, d'onde aquelle senhor é 
natural. es 4 

“O snr. Ramos Pereira deu assim n'esta 
acção generosa mais uma prova dos seus altos 
sentimentos humanitarios. Estes, quando se 
traduzem em tão irrefragaveis testemunhos, 
Eid dizer-se que principiam a ser galardoa- 

os n'este mundo, já pelas bençãos que attra- 
hem sobre seus authores as preces dos infeli- 
zes a quem deram allivio, já pela veneração 
com que fica sendo proferido o nome d'aquel- 
les que não sabem esquecer-se dos que o Ho- 
mem-Deus chamava seus irmãos, 

“Enfortunio. —Ds pessoa em quem de- 
positamos confiança, recebomos a seguinte 
carta, sobre a qual chamamos a attenção das 
pessoas caritativas: º 

l=egnr. — Já uma vez implorei o auxilio d 

V. para, por meio da sua acreditadissima folha, o 
“Commercio do Porto», fazer publico o triste quadro 


que presenciei ua rua dos Armazens, em Miragaia, 
em casa de José Pinto, que, junto à mulher, que já 


era cadaver, jazia quasi expirando, rodeado de não | . 


sei quantos filhos. V. annaiu ao meu pedido, inserin- 
do ao outro dia uma local, que não deixou de produ- 
zir o desejado effeito, por quanto no dia seguinte di- 
versas pessoas. depois de terem observado o quadro, 


“Joaquim José Barreiros Cardoso, idem. 
Luiz Maria Nunes de Carvalho, idem. 
Eduardo Augusto Vidal, idem, 

Joaquim José Pereira Rodrigues, idem. . 

Firmino Ferreira Faria, queera aspirante 
do 2.º classe da alfandega grande de Lisboa. 

Antonio José Simões, idem. 

José da Penna, idem. | 

Francisco Antonio de Bulhão Pato, idem. 

Pedro Bernardino Lobato Pires, idem. 

Joaquim Pires de Matos, que era sub dire- 
E da delegação da alfandega de Setubal em 

Da ti aneis | 

"Agostinho José da Costa, que era sub-dire- 
ctor da alfandega da Ericeira. 

Francisco José Lisboa, que era chefe da 
delegação da alfandega de Setubal em Ce- 
zimbra. | 

Joaquim Antonio de Lima Raposo, que 
era chefo da delogação da alfandega grande 
de Lisboa, em Cascaes. 

- .Tbeotonio Xavier de Oliveira Banha Ju- 
nior, que era escrivão da cargae descarga da 
alfandega de Setubal. 

Bernardo Soares da Costa Brissos, que era 
escrivão da delegação da alfandega de Setu- 
bal, em Sines. 

Militão Ferreira Mangens, que era escri- 
vão da alfandega da Ericeira. 

“Joaquim Lopes Moreira Correia Guedes, 
que serve interinamenie de escrivão da dele- 
gação da alfandega de Setubal, em Cezimbra, 
desde 1 de dezembro de 1859. 

Manoel Maria Palha de Carvalho, que era 
aspirante da alfandega de Setubal, | 

José Joaquim Gomes, que era sub-chefe da 
delegação da alfandega grande de Lisboa, em 
Cascaes. . di | 

Alfredo Mengo, que era amanuense de 2.* 
classe da secretaria de Estado dos negocios da 
fazenda. | | | | 

Vicente do Barros Nunes, que era ama- 
iene do conselho de administração de mari- 
nha. À 

José Luiz Quintela Emauz Gonçalves,que 
era guarda da pru grande de Tiabói 

Manoel Augusto Guedes Quinhones, idem. 
Foram nomeados aspirantes da alfandega 

de Lisboa para servirem por tempo de um 
anno : ; 


4 


Antonio José Ferreira, Alfredo Auguesto 
dos Santos e Silva, Antonio Manoel de Lobão 
Moraes Castro Sarmento, Antonio Maria: La- 
zaro dos Santos, Augusto Sotero de Faria, 


orgão, ou por outra, com o pé revirado. 
A todas estas notaveis particularidades, 


oumpro ainda accrescentar a disposição da | 
- cauda do tamanduá, a qual semelha um enor- 
me penacho, que lhe serve ao mesmo tempo de Cabral — Autos civeis da relação do Porto,recorrento 


“cobertura quando se deita para dormir. 
“Cabo transatlantico. — Os traba- 


tinuam com pasmosa actividade. Já ha 900 
milhas de cabo. Fazem-se actualmente qua- 
torze milhas por hora, Espera-se que 08 tra- 
balhos ficarão terminados no proximo mez de 
maio. 

O interior do «Crreat-Eastern» convertido 
em «cable-ship (navio-cabo) está sendo sub- 
mettido a importantes alterações. Adopta- 
ram-se-lhe tres immensos cilindros em volta 
dos quaes se enrolará o cabo; tem cada um 
58 pés de diametro e 20 de altura; são cons- 
truidos de ferro. Em cada um d'estes cilindros 
ha-de ser enrolada uma corda cuja extensão é 
de 2253 milhas. 

E' aos esforços e cuidados do sr. Canning, 
engenheiro da companhia, que se deve a inex- 
cedivel promptidão côm que os trabalhos se 
executam. Quando nos lembramos do peso 


“| immenso que o «Great Eastern» terá de sup- 


portar; da tensão extraordinaria do cabo; da 
solidez e resistencia que devem oppor-lhe estes 
tres gigantescos cilindros, custa a comprehen- 
der a ousadia de uma tal empreza. Por maiores 
que sejam as desconfianças de algumas pes- 
soas relativamente ao bom resultado d'estes 
trabalhos, Mr. Charles Hoare, inventor da te- 
legraphia submarina, offerecoso a remediar 
todos os accidentes que certos incredulos re- 
ceiam. Ha já dez annos que M. Hoare se pro- 
poz a ligar por um telegrapho submarino a 
America, Europa, a Índia e a Australia; elle 
estudou esta questio em todos os seus porme- 
nores, e dificuldades, e esperamos poder ap- 
plicar a este inventor o celebre proverbio lati- 
no: « Audaces fortuna juvat.» 

Punição de um dorminhoco. — 
Eis como um dorminhoco, segundo conta um 
jornal estrangeiro, pagou por um preço bas- 
tante elevado o prazer de ir á larga e dormir á 
vontade n'um trem de caminho de ferro: |. 
- — «Tendo enr. D., negociante em Liégo, 


|recebido aviso de um dos seus corresponden- 


tes em Pariz de que a sua presença se tornava 
necessaria n'aquella cidade para conclusão de 
um negocio importante e vantajoso, tractou lo- 
go aquelle de dispor as cousas para a sua prom- 


tal qual eu a V.o pintei, deixaram a sua esmola, 0 | Fergando Augusto Bressane Leite, Frederico | pta partida, e nesse mesmo dia, ás duas horas 


José Pinto foi-se restabelecendo, e, abaixo de Deu 
deve a vida a V. 


5, | Torres Pereira, Henrique de Sant'Anna Vas- | o quarenta mirmtos, tomava na estação de Guil. 


Recebo agora a carta inclusa de um pai de fami- | concellos Moniz Bettencourt, João Antonio Lo- | lemins o' trem de grande velocidade para Pa- 


lia, morador na rua do Christello, em Masesrellos, | 
n.º 33, que está em identicas circumstancias, Cau-. 
ga dó ver este pobre homem reduzido a uma grande 
miseria, rodeado de cinco filhos, e a mulher em um 
estado deploravel,e de mais a mais desempregado ! 


pes, João Pereira da Costa e Silva; Joaquim riz, por Namur. 
Lucio de Sousa Barradas, Luiz José Alves, 


Manoel Ximenes, o 005 


e mo +: 
Vendo-se só n'um compartimento de pri- 
meira classe, e, além d'isso, moido e cansado 


lhos do cabo traneatlantico em Greenwich con- 


- Autos propostos para a sessão de 11 de 
março de 1865 


JULGAMENTO ORDINARIO 
Nº 10:788 —Relator o exc=º sur. conselheiro 


| Thomé da Silva Baptista, recorridos Thereza de 
| Jesus e outros, pair terá EE pa 
N.º 10:74] — Relator o exc.”* conselheiro viscon- 
“de de Fornos— Autes civeis da rolação do Porto, re- 
“correntes D Maria Augusta Ferreira Borges e ma- 
'rido, recorrido Anonio José de Carvalho Borges. 
N.º 10:745 — Relator o exc.”º conselheiro Silvei- 
ra Pinto— Autos civeis da relação do Porto, recor- 
| rente a fazenda nacional, recorridos Anna Moreira, 
viuva ce filhos. 
CONFERENCIA 
N.º 5:941— Relator o exe =º conselheiro Cabral 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente An- 


N.º 6:191— Relator o exc.mº conselheiro viscon- 
de de Fornos— Autos crimes da relação do Porto, re- 
corrento o ministerio publico, recorrido Domingos 
Gomes Guilhardo (padre). 

N. 6:179— Relator o exe =º conselheiro Aguiar 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o mi- 
nisterio publico, recorrido Manoel da Costa Carva- 
lho (padre). i = 


tonio Joaquim Vas, recorrido o ministerio publico. 


Autos propostos para a sessão de 14 de 
de 1865 | 
JULGAMENTO ORDINÁRIO | 

N.º 10:316— Relator o exc =º conselheiro viscon- 
de de Lagoa — Autos civeis da relação do Porto, re- 
corrente Luiz Antonio Pinto Gruimaries, recorridos 
D. Maria Candida Monteiro e outros. . 

N.º 10:447—Relator o exc =º conselheiro viscon- 
de do Lagoa— Autos civeis do tribunal commercial 
de 2 * instaneis, recorrentes Anselmo Forreira Pinto 
Bastos, socios da firma Ferreira Pinto Bastos & Ir- 
mãos, recorrido Francisco Lopes Domingues. 

Nº 10:689 — Relator o exc “* conselheiro Sequei- 
ra Pinto— Autos civeis da relação do Porto,recorren- 
te a fazenda nacional, recorrido José Guedes de Cas- 
tro Carvalho. ? 

N.º 10:645-— Relator o exc.=º conselheiro Alves 
de Sá— Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
D. Anna Delfina Fernandes Lopes, viuva, recorridos 
Manoel Alves (padre) coutros. . 

N.º 10:998 — Relator o exc ** conselheiro Agui- 
lar— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes 
Francisco Xavier de Souza Azevedo (padre) e outros, 
recorrido Manoel da Silva Reis. 

N.º 6:174 — Relator o exe” snr. conselheiro 
Aguilar — Autos crimes da relação do Porto, 1.º re- 
corrente o ministerio publico,2.º recorrente José Fer- 
reira [o Engeitado). | 


março 


Pee s -. eres ANS a 


COMBUNICADOS 
mibliographia 


Quem ha abi, que não sinta arfar-lhe'o coração 
de prazer, que se não extasie-ao passar pelos olhos as 
paginas inspiradas das «Horas de Paze, escriptos 
religiosos de Camillo Castello Branco, esse livro ex- 
cellente atirado á face dos que sustentam; que a Te- 
ligião do Crucificado é uma chimera. +. 
Quem ha ahi, que se não curve com respeito am- 
te um génio, que, illuminado pelo dogma christão, 
exalça os simulacros divinos ao fastigio da gloria, 
que só mellesé concedida? troet a! 


+ 
E] 


Foram nomeados sub-chefes fiscaes da al- do muito que andára durante o dia, o respeita-! Quem ha ahi, que deixe de tributar reverencia 


SOUTHAMPTON—NA escuna ing. Maria Ma- | 9 | 758,82 


noela, M. Gassiot & C.*, 67868 litros de vinho. 


TERRA NOVA-— Na barca ing. Eliza, Daniel | 


& Irmão, 158700 litros de sal. 
Despachos de reexportação 
Março 10 .. ud cê 

MARANHÃO—Na galera Maria, Eduardo Au- 
gusto, 22 caixascom chá. 


e 


Cargas manifestadas 
C.M, nº 149— Londres, Escuna ing. Maria Ma- 
nuela, cap. Triplet, consignado a A. Miller & C.*, 80 
toneladas de carvão. 

.M. nº 150—Riga, Barca pruss. Hasswa, cap: 
Korrendyh, consignado a J. H Andressen, 9321 
paus de aduella, 154 pranchões do flandres e 37 far- 
dos de lomas e brins. 

C. M. n.º 151 — Jersey, Barca ing. Eliza, cap 
George, consignado a Noble & Murat, 2589 quintaes 
inglezes do bacalhau, 


Completa desss Pga. 
Março 10 
NEW-.CASTLE — Patacho hesp. Le Bon Perê 
RIO DE JANEIRO — Barca Novo Tentador. 
TERRA NOVA—Barca ing. Eliza. 
rermos de ecrga 
Março 10 di 
GOTHEMBURGO—Escuna sueca Jenny Lind, 
HAMBURGO — Escuna han. Lina, cap. Smets. 
RIO DE JANEIRO — Barca Novo Tentador, 
cap. Cruz. 


—— 


Generos dospachedors pera vonsamo 


Março 8€e9 
Assucar— 26 caixas, 812 saccos e 6 berricas, 
Arroz —507 saccos e 2 barricas. Ç. - 


Café — 39 saccos e 13 barricas. 

Farinha de pau—53 saccas e 4 barricas. 
Carne secca—1 barrica, 

Ticum— 1 sacco. 

Tapioca—l lata. 

Araruta—1 dita. » 
Cacau —lO saccos. , 

- Aguardente de canna—4 pipas, 1 barrile 1 gar- 
rafão. 
Doce—22 latas. 
Couros —3334. 
Meios de solla—80. 


——— eme e qe DO Ts e » 


d“emeros despachados pola mese d 
estívm 

' Março 10 

Aço—350 caixas 

Campeche — 5107 kilos 

Ferro — 61884 kilos 

Fulminantes—1 caixa 

Galba—9 fardos 

Oleo de linbaça—1 pipa 

Verguinha—2520 feixes. 


“+ 


movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
+ Março 10 
Litros 
MANIFESTADO FARA DSPOSITO 
Vinbo.i.2c.ccccc pódio à cod o dora ves 40488 
Aguardente... scene corvo 17363 


e PGE O EEE CRP CRE EESTI mr 
PETI) Veja-se o «Christíanismo» e o «Seculo» de A.' 


Braga—O + Parócho» de Roselly de Lorgues (no pre- | 


facio) —« Exame critico da Vidu de Jesuso, de Ernest 
suan, pelo abbade Freppel, O e 


1 Moncorvo ..« 


- approvada por 


m.d.| 757,82 | 132 


3 €.| 757,04 | 15,0 
Maxima temperatura 
Minima +» 84 
Quantidade de ozono 11,5 Loss 4 
Pluvimetro (alt. da agua)plavial em fnil)- 1580 
O director, P. À. Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANT E 


+ D. LOS 
Quinta-feira 9 de março, ás 9 horas da manhã 


Porto. . ee... — emo mo 
Aveiro .....- — — — e-— 
Guarda... 766,3 38 | N.reg. | Limpo 
Coimbra ... — — — -— 
Figueira..... — — — — 

C. Maior.. 765,6 9,4 | N. fr. |Alg. nu. 
Lisboa...... 767,3 10,9 |NO. for lAlg. nu. 


emperatura MSxima... «+. 


LABDOR « e0.0 02 Tem tura MIDIMS., ces 9,2 
Estado do mar cr 
Figueira— 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
sidas ao nivel do mar, O gCraWl GANASt 
«Observatorio matoorolonioo “do infante D, Luis 
— Q director, Fradesso da Silveira, 


e. 


Boletim meteorologico 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DM PARIS RM 
nba toi A MARÇO nude icide aca dão 
"Subida rapida do barometro no O, da Europa. 
O tempo melhora momentaneamente no golpho dg 
Gascunha. Mau tempo no Medrterranoo. BW 
Não chegou o telegramma de Lisboa ao obser- 


9 Dm 


vatorio de Pariz. (1) Enf oh aid! 
(1) Do e ado foi expedido & hora do cos- 
tume. a q 
A Ba 3') 9619 


CORREIODE HOJE 
Lisboa 10 demarço 
(Corresp. part. do «Cómmércio do Portos) 


Alcançou hoje o governo uma victoria. - 
Os inimigos, que lhe deram a batalha;pelo 
errado plano que seguiram e pozeram em prá- 
tica, talvez concorressem para que essa victo- 
ria fosso ainda maior do que se esperava. 

A proposta do snr. Placido do Abreu foi 
87 votos, tendo 28 deputados 
votado contra ella. . Cerri 
Foi, pois, a maioria favoravel ao governo 
de 59 votos, numero consideravel e importante 


o 


para qualquer governo e em circumstancias collegas, conservando uns e outras no seu cora- 
“muito differentes das actuaes. E sa 


A votação d'essa proposta é um voto de 
confiança ao governo. O que é para desejar é 
que elle corresponda à essa confiança, proce- 
dendo convenientemente e de modo a contri- 


“buir para o desenvolvimento e engrandecimen-= | exo.* começou por confessar que o seu espi- 


“to do seu paiz. 


Das propostas que se apresentaram em op- | porque tinha passado estes ultimos dias, 


“posição á do snr. Vieira de Castro, a que era 
mais ministerial, era de certo a do snr. Placi- 
«do d'Abreu, porque era concebida n'estes ter- 
mos: 

<A camara, ouvidas as explicações do go- 
verno, passa á ordem-do dia.» | 

Nas propostas dos snrs. Barros e Cunha e 
Luciano de Castro ia manifesta a ideia de 
«deverem ser aguardados os actos do governo, 


“0 que não mostrava tão grande confiança, 


como denotava a que foiapprovada. . 

Os que regeitaram a proposta foram os 
snrs.: Barros e Sá, Seixas, P. de Magalhães, 
Fontes, A. do Serpa, Teixeira da Motta, Bi- 
var, PF. J. Lopes, Carvalho e Abreu, Sant An- 
na, Santos e Silva, Martens Ferrão, Costa 
Xavier, Aragão Mascarenhas, Coelho de Car- 
valho, Mattos Corrêa, Neutel, J. T. de Ma- 
galhães, J. A. da Gama, Vieira de Castro, Ca- 
zal Ribeiro, Alvares da Guerra Sieuve, José 


de Moraes, marquez de Monfalim, Ricardo o snr. Mathias de Carvalho e possuido do 


-|aggressões aos novos ministros. 


que alli teve lugar na noute de 26 de fevereiro. 
+ Do mesmo snr. deputado, pedindo ao mesmo 


ção,aquelles como incitamento!para proseguir 
no seu patriotico intento,estas para lhe servi- | 
rem de conselho ereprimir os yoostarrebatados 
da sua alma ardento o cheia de fogo. 

Ao sor, Sant'Anna coube a palavra e 8. 


“Cios e relatorios que lhe tenham sido dirigidos pelo 
“| vigario da vara e parochos de Torres Vedras,ácerca 
dos acontecimentos que alli tiveram lugar na noute 
de 926 de fevereiro e que sejamremettidos a esta ca- | 
* A ” mara. 

rito se achava abalado pelas fortes impressões | 4. Do mesmo snr. deputado, pedindo ao mesmo 
do | remetter a esta camara a denuncia que lhe foi feita 
'contra o padre José do Rosario Nunes da Paz da fre- 
guezia de Dous Portos. É 

6.º Do mesmo snr. deputado, ao mesmo ministe- 
Não signi- | rio, pedindo todos os oflicivs e relatorios que o procu- 
rador regio tenha recebido do delegado da camara de 
Torres Vedras, sobre a revolta e sedição que teve 


Esta declaração agradou aos amigos 
sor. Sant'Anna que não sendo ministeriaes 
não o podem comtudo acompanhar nas suas 


ficava talvez o arrependimento aquella decla- 
ração, ram o + licação do pel cobbetção ugar na noute de 26 de fevereiro. &- 
dimento ultimo. Não precisavam della 0s| * 6. Do mesmo anr. deputado ao mesmo ministe- 
seus amigos porque lhe fazem justiça, mas | rio, pedindo todos os oflicios e relatorios que o gover- | 
careciam-n'a os que não teem perfeito conheci- | no tenha een ias authoridades fdministrafi ras 
mento do caracter de , exo.º para o não ava-| o Torres Veiras, hem como os inqurtos alia 
liarem pela pouca generosidade com que tra- | Ingar na noute de 26 de fevereiro. sas 
tou alguns dos novos conselheiros da coroa. 7º Do sor. Annibal, pedindo ao ministerio do 
Continuando insistiu s. exc,* nos boatos | reino, pi iarantos Spslosagimentos seiatioo ” im- 
| Kar “rs osto indirecto sobra cerenes, que é lançado pela car 
que correm da impureza das inspirações, que | municipal de Setubal, 
o snr. ministro da fazenda recebe, rn que 8º Do Pes Medeiros, pedindo ho ministerio da 
08 jornaes e o povo nas praças publicas, nas | guerra differentes esclarecimentos sobre o augmento 
ruas, nos cafés e em toda a parte diz que o snr. | da despeza que ao thesouro trará o pqato a lei da 
ministro da fazenda é inspirado por um fora- | ar ereto e Bm E 
gido dos tribunaes estrangeiros. | 9º Do snr. Abranches pedindo ao ministerio da 
“A esta vehemente apostrophe levantou-se | marinha a relação do numero dos individuos falleci- 
dos em cada uma das ilhas de 8. Thomé e Principe 


gistrados judiciaes de Torres Vedras, sobre a sedição 


ministerio, que requesite do exe.=º patriarcha os ofi-| 


ministerio, que requesite do exc.”º patriarcha, para | 


da Moraes, ministros da fazenda e obras publicas, 
Vieira de Castro e Sant' Anna. 

O enr. presidente levantou a sessão 

Eram mais de 3 e meia horas da tarde. 


“EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 7 
e de Bruxellas de 5 de março. 


PARIZ 6—No senado começará na se- | 
gunda-feira a discussão da resposta ao discur- 


so da coroa, Depois de parafrasear a parte 


d'esse discurso que se refere á politica inte- 


rior, a commissão do senado trata as questões 
externas, e especialmente a da Italia e a me- 
xicana. E diz: «À convenção franco-italiana 
celebrou se debaixo do imperio de inespera- 
das circumstancias ; dispondo a trasladação da 
capital do novo reino, para Florença, abre ao 
espirito de conciliação novos horisontes e pro- 
hibe ás paixões o caminho de Roma, 


«À questão mexicana involve questões 


gravissimas porque rebentou de novo a guerra 
civil, 


« Esperamos que o principe que foi collo-. 


cado á testa do novo imperio resolverá breve 
todas as dificuldades, e que a França vendo 
volver os seus soldados ao seio da patria, sa-. 
berá por elles que esse principe reina emfim 


Tiveram a palavra para explicações os gnrs. d. 


Os snrs.socios do Montepio Geral que costu”| 


de, podem desde hoje em diante e até ao dia. 
20 ço cada mez, fszel-o na rua do Almada n.º 
398. 


TPENDO fallecido o snr. Romão Arias, e| 
tendo-se de lhe fazer o responso de se- 

pultura hoje ás Ave-Marias na igreja dos 

Extintos Carmelitas, seu filho José Carlos 

Arias, pede a assistencia dos seus amigos. 
Pede-se desculpa de comprimentos. 

| | (982) | 


Ed né 


Eae à o Es à re py RE: 


JOAQUIM Gom agradece por 
? estemeio a todas as pessõas que generosa- 
mente prestaram seus serviços no incendio 
que teve hontem lugar nas cavalhariças e 
cocheiras do seu estabelecimento, e espe- 


É rm A E = 


| 


es Rodrigues, 


“cialmente aos ill.2ºº snrs. ofliciaes da Guarda 


Municipal, bem como aos: sars. ofliciaes 
inferiores e soldados do mesmo corpo. E 
declara aos seus amigos e freguezes que 
serão servidos da mesma forma porque o 
eram até agora, por isso que estão dadas 


(978) 


'as convenientes providencias. 


Porto, 11 de março de 1865. 


mam satisfaser as suas quotas nesta cida- 


Porto, 10 de março de 1865. (984) 


en 


Amoreiras brancas 
TEINCONTRAM-SE é venda no Laranjal n.º 

162—Porto. (9394) 
= (EMENTE de linho da Rus- 
sia, chegada em direitura 

de Riga: vende-se na rua do Almada n.º 18. 
o pan ia ppohal6D 

CAMAS DE FERRO ARFIANÇADAS 

=" Ema 


CELL eniirpeens mem UTEA 
No novo deposito da rua da 
Picaria n.º 2% e 33 
ALENTIM Ferreira Nunes tem grande e 
variado sortimento de camas, cadeiras, 


lavatorios e fogões de ferro, que vende por 
preços commodos, e faz outra qualquer obra 
de seu officio. Tambem tem colxoaria. 


(560) 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


Praticante pharmaceutico 


Guimarães, viscondo de Lagoaça, é visconde | mais justo ressentimento protestou com toda a | em consequencia das bexigas que ultimamente nana 


de Pindella. 

Examinando estes nomes ve-se que dos an- 
tigos membros da maioria apenas d'ella se af- 
fastaram os snrs. Sant'Anna, Santos e Silva 
e Ricardo Guimarães. 

O sur. Lobo d' Avila não votou, 

A votação de hoje foi hontem resolvida na 
reunião da maioria onde estiveram para cima 
de 70 deputados. 

N'essa reunião o snr. duque disse que era 
mecessario que a maioria se manifestasse fran- 
camente e que se declarasse a favor do gover- 
no para esse poder continuar à testa dos ne- 
gocios publicos. 

Alguns deputados tomaram a palavra em 
sentido fa.voravel à situação, tornando-se no- 
tavelo discurso do snr. Gomes de Castro, que 
com a maior franqueza fez algumas indica- 
çõer; que mereceram os applansos da assem- 
blea. 

Fallou-se tambem, na reunião, no addia- 
mento das camaras, porém a maioria deixou 
ao governo a resolução d'este objecto, notan- 
do-se que o governo não se manifestou nem a 
favor nem contra essa ideia. 

Depois da votação tiveram a palavra para 
explicações os snrs. José de Moraes, minis- 
tro da fazenda, ministro das obras publicas, 
Vieira de Castro, Sant Anna e Vasconcellos e 
por ultimo novamente o snr. ministro da fa- 
zenda que teve de responder ás ultimas pala- 


vras do discurso proferido pelo snr. Sant'- | poucas de vezes. 


Anna. 

O snr. José de Moraes disse que não po- 
dia approvar os insultos que tinham sido diri- 
gidos ao governo, e que firme nos seus prin-, 
cipios de imparcialidade, tambem não appro-, 
vava 0s que em outras epochas tinham sido fei- 
tos aos anrs. Fontes e Cazal Ribeiro, porque 


que partido pertencesse. | 
Seguiu-se depois o snr. ministro da fazen- 
da, que mostrou á camara quão injustas e 
immerecidas foram as insinuações feitas pelo 
sor. Sant Anna no seu ultimo discurso. 


A camara applaudiu o joyen ministro, 
manifestandonos seus applausos a considera- 


ção que por elle tinha e a confiança plena, 


“que depositava na honestidade do seu ca- 


racter, Pr 

Cabendo a palavra ao snr. ministro das 
obras publicas, começou s. exc.* por respon- 
der à pergunta feita pelo snr. Vieira de Cas - 
tro — D'onde vinha o snr. João Chrisostomo, 

Este cavalheiro respondeu que vinha de 
33 e 34, resposta que a camara cobriu de 
applausos. or 
- Continuou s. exc.º dizendo que tinha sido 
um dos soldados do immortal Duque de Bra- 
gança e que expondo a sua vida tinha con- 
corrido para o triumpho das instituições libe- 
raer,, que felizmente nos regem. 

Historiando a sua vida politica, veio a ca- 
mara e o publico no conhecimento de que s. 
exo.*, fóra da politica por muito tempo e repro- 
vando as revoluções de setembro e de 1842, 
foi alistar-se como soldado da junta do Porto 
na revolução da Maria da Fonte, tendo tido a 
honra de ser nomeado secretario do snr. mar- 
quez de Sá da Bandeira. 
-- Continuando, “enumerou os seus serviços 
«como engenheiro e como ministro, mencionan- 


do a apreciação que a imprensa do paiz e a es-, 


trangeira teem feito d'esses serviços. 


Ao dicto do snr. Vieira de Castro, de ques. 


exc.* tinha sido recebido á gargalhada a pri- 
meira vez que foi ministro, respondeú 5. exc.* 
que isso era inexacto, porquanto todas as folhas 


periodicas do paiz, ainda as mais adversas ao] 


governo de que s. exc."ia fazer parto, recebe- 
ram s. exc.* de um modo altamente lisongeiro, 
mostrando confiar nos seus esforços, na sua 
probidade e nos seus conhecimentos. 

. Sobre habilitações, disse a. exc.* que as ti- 
nha com honras e distincções dadas pelas aca- 
demias que tinha cursado. 


Respondendo às accusações que lhe tinham | 


sido feitas por ter votado contra a aposentação 
do thesoureiro pagador de Faro, disse que ti- 
mba votado conforme a sua consciencia e que 
ainda hoje votaria contra aquella aposentação. 
- Concluiu s. exc.º por dizer as razões por 
que tinha votado contra os legados pios e ter- 
se dispensado de votar a restituição «in inte- 


grum» da proposta do lei que-aboliú os vincu- 


los. 

“Seguiu-se depois o snr, Vieira de Castro, 
“que por mais de uma vez foi chamado à ordem, 
por se deixar influenciar pela «electricidade da 
discussão», como s. exc.* elegantemente se ex- 
primiu, fallando nos arrebatamentos a que não 
pôde ser superior. . 


« O sor. Vieira de Castro referiu-so ao im-. 


Cop que seutio, um dos mais no- 
res membros que o partido progressista tem 
contado nas suas fileiras, salvando a Senhora 
D. Maria II de um grande perigo que a amta- 
savã, Rd 

- O joven orador foi felicissimo no seu im- 
proviso e adornou o seu discurso de magnifi- 
cas imagens, que foram acolhidas com applau- 
sos pela assemblea. SÁ 
«*- No modo, porém, como continuou a tratar 
o snr. ministro das obras publicas é que e. 
exc." não agradou a toda a camara. Era in- 
pistencia, que parecia toima. Era quasi uma 
impertinencia que a parte cordata da camara 
não podia appoiar. 

Não amedrontaram, perém,ao ardente ora- 

dor os apartes da maioria da camara, mas 8. 
exc.* acabou tão brilhantemente como tinha 
começado o seu improviso, declarando que ac- 
ceitava os applausos e as censuras dos seus 


| grande como a d'estes ultimos dias. 


energia contra uma insinuação que ia tocar na 
sua honra. 

— Sou pobre, tenho-o sido sempre, pobre 
talvez hei-de morrer, mas sempre honrado! 
disse s. exc.* () meu passado é curto, mas não 
ha n'elle uma só nodoa, nem tenho cousa de 


e injusta guerra, Nunca o offendi, e s. ex.*in- 


| consciencia tranquilla e contente por ter sem- 
pre cumprido com os deveres de um homem 

e honra, de brio e de pundonor. 
A camara cobriu de applausos o desforço 


do enr. ministro da fazenda, e os amigos ve- | respectivas. 


lhos de s. exc.* e de sua familia que o co- 
nhecem desde os mais verdes annos, em altas 
vozes protestaram contra as duvidas que as 


palavras do snr. Sant'Anna podiam lançar | do no «Diario de Lisboa» mn. 76 de 8 de abril de 


no animo do publico sobre a probidade do 
snr. Mathias de Carvalho. 
Deixo narrado o que mais importante se 


passou hoje na camara dos deputados e com | pares, pedindo que se conceda áquella camara cele- 
brar as suas sessões na camara dos snrs. deputados, 
começando as suas sessões ás 4 horas da tarde. | 


mais desenvolvimento do que de certo se en- 
contra no extracto da sessão. Não tenho fei- 


| to senão historiar, mas tenho a convicção de | te, e 


“que a minha narração é conscienciosa e ver- 
dadeira, 


que nesses ultimos dias, posto que o Bnr, 
presiderto tivesse de pedir ordem por umas 


A concorrencia nas galerias não foi tão 

A'manhã a sessão da camara dos pares é 
na sala das sessões da camara dos deputados 
das 4ás 6 horas. 


ras. 


entendia que no parlamento não se doviam fa-| ns 
zerinsultos a ninguem, fosse quem fosse e a | outras noticias que não sejam politicas. As ou- 
| tras não tem importancia e em Lisboa não se. 


Não se admirem os leitores de não lhes dar 


Y ] 


falla senão em politica. sá 

"A procissão do Senhor dos Passos foi hoje 
' feita com a pompa e reverencia do costume. 
| Era extraordinaria a-quantidade de povo que 
“enchia as ruas € as praças para ver passar a 
birra ; cs AÇO 


ria o «Diario» | publica hoje mais despachos | lho, resolveu-se que 
“feitos pelo ministerioda fazenda preenchendo | à ms 


os quadros das alfandegas do reino e ilhas. 
Foi nomeado 2.º verificador da alfandega 
de Vianna do Castello, o snr. José Bernardino 


de Almeida, Por tempo de 1 anno para exer- | 


cer o lugar de 2.º official da mesma alfandega 
foi nomeado o snr, Manoel José da Silva. 

Para 3.º official da mesma alfandega fo- 
ram nomeados os snrs.José Maria Caldeira. 
Francisco Cesar da Camara Leme, que era 
aspirante da mesma alfandega. 

João Martins Vianna Junior, que era aspi- 
rante temporario da mesma alfandega. 

Manoel de Passos Dias Bastos, que tam- 
bem era aspiranto temporario da dita alfan- 
dega. 

si nomeados 3.º" officiaes da mesma 
alfandega por tempo de 1 anno os snrs, Anto- 
nio José Esteves e Delfim Maria de Almeida. 

Foram nomeados aspirantes da mesma al- 
fandega os sora Balthazar Lopes Ferreira, 

Estevão de Araujo, que era porteiro da 
alfandega de Espozende, 

Silvino Luiz de Abreu, que era porteiro 
da alfandega de Vianna do Castello, 

João Alves Ribeiro, que era porteiro da al- 
fandega de Caminha. 

“Por tempo de 1 anno foram nomeados para 
identicos logares na mesma alfandega os 
BDTB.: 

Antonio Alves Ribeiro de Castro, Caeta- 
no jda Silva Lima, Francisco José Pereira, 
João da Silva Lopes Cardozo, Rodrigo da 
Motta Amorim, 

Sub-chefes fiscaes do districto fiscal da mes- 
ma alfandega foram nomeados os snrs. Fran- 
cisco Saraiva e Ignacio Gomes Sequeira, eto, 
etc, 

M, 


CORTES 


—— 


Camara dos snes. dputados 


Sessão de 10 de março de 1865 
PRESIDENCIA DO BNB. CEZARIO 

Ao meio dia e tres quartos, estando presentes 78 
gnrs. deputados, abriu-se a sessão, 

Acta approvada, 

A correspondoncia teve o devido destino, 

Foram mandadas communicar ao governo as ge- 
guintes notas de interpellação: 

1.º Dosor, Annibal ao enr. ministro do reino 
sobre a portaria de 20 de fevereiro, pela qual ge or- 
denou à camara municipal de Setubal substitoisse o 
antigo imposto indirecto sobre cereses polo directo 
sobre a propriedade. 

2º Do enr. B, F. de Abranches ao snr. minis= 
tro da marinha ácerca das providencias que pelo res- 

pectivo governador e pelo governo foram adoptadas 
por occasião do flagello das bexigas, que ultimamen- 
te houve na provincia de 8. Thomé e Principe, 

3.* Do mesmo snr. deputado ao mesmo snr. mi- 
nistro sobre se é, ou não verdade, ter o governador 
de 8. Thomé prohibido que da boticado Estado se 
vendessem os medicamentos sem embargo de serem 


| requisitades por meio de receitas. 


4" Do mesmo sur. deputado ao mesmo snr. mi- 
nistro sobro se é, ou não exacto, ter o governador de 
S Thomé maltractado com bengalladas os guardas 
da policia d'aquella ilha; e so arbitrariamente man- 
dou prender alguns carpinteiros indigenas e assen- 

tar-lhes praça, com o fim de obter d'esta maneira al- 
guma economia nas obras de um barracão por elle 
mandado construir, 
| Foram mandados ao governo os seguintes re- 
| querimentos: | | 
| 1.º Do snr. Barros e Cunha, pedindo ao ministe- 
rio do reino uma relação nominal de todos os devedo- 
res que se teem negado a pagar à Misericordia de 
Torres Vedras os capitaes que tomaram a juro, 
- 2º Do mesino snr. deputado, pedindo ao minis- 
terio da justiça as informações quo tinham sido diri- 
gidas à presidencia da relação de Lisboa pelos ma- 


n'aquellas ilhas. 


lei: 


1 | verno a abonar aos contadores de fazenda do distric- 
to do reino, ou a seus herdeiros, bem como a quaes- 
quer outros empregados responsaveis, as quantias 
| que provarem por 
que me envergonhe. Ignoro quaes os motivos | entregado á junta 
porque o snr. Sant'Anna me tem feito tão crua |* 
camara municipal da villa de Lagoa o convento e 
sulta-me! Não mereço isso, não que m'o diz a | cerca esa 
para 
continente do reino e ilhas, a contribuição predial, 
que fôr inferior a 200 réis. 


snr. Abranches renovando a iniciativa do projecto 
| de lei que apresentou relativo à escripturação dos 


Barros e Cunhas, : 
julgou-se a“ meza authorisada para poder conceder | 


Hoje houve mais socego na camara do | 


| raiollos, pedindo o restabelecimento do seu concelho. 


Corre que âmanhã serão adiadas as cama-. ta que ficou para segunda leitura. 


| Nunes, Custodio Freire, Delpbim E. Cabral, E. Cu- 
nha, Quental, Coelho do Amaral, Dio 


| Anna, Santos e Silva, Martens Ferrão, Costa Xavier, 


| raes, marquez de Monfalin, Ricardo Guimarães, vis- | 


Tiveram 2.º leitura os seguintes projectos de 


“1.º Do sor. J. A. de Souza, authorisando o go- 


documentos authenticos haverem 
do Porto ou a seus delegados du- 
ante os acontecimentos politicos do 1846 a 1849, 

2º Do sur. Silva Loureiro, para se conceder à 


o extincto convento dos Franciscanos 
n'elle estabelecer os paços dos concelhos. 
3.º Do mesmo snr. deputado , extinguindo no 


Foram admittidos e enviados ás commissões 


Tambem teve segunda leitura uma proposta do 


livros das arcas dos orphãos, o que se acha publica-. 


1863 * 

" Foi admittida e enviada à commissão do ultra- 

mar, | A 
Deu-se conta de um ofticio da camara dos dignos 


Depols de algumas explicações do sur. presiden- 
de algumas observações dos enrs. deputados 
José de Moraes, Martens Ferrão, 


esta casa À camara dos dignos pares. 

OQ snr, Mello Soares mandou uma representação 
dos povos das freguezias que compunham o antigo 
concelho de Vimieiro; e que foram unidos ao de Ar- 


O snr. Sant'Anna mandou alguns requerimentos 
de officiaes de veteranos, pedindo que lhes sejam €x- 
tensivas as disposições do projecto do snr. Alcantara. 

O enr. Martens Ferrão mandou o requerimento 
de Cyriaco de Antonio de Pina, empregado no lyceu 
de Sontarem, pedindo augmento de ordenado. 

O mor. ministro da justiça mandou uma propos- 


*Qenr. Faria Barbosa mandou representações da 
camara municipal de Barcellos e das irmandades do 
Santissimo das freguezias de Barcellinhos, Goudo- 
fellos, Fornellos e Álvellos e da irmandade de Nossa 
Senhora das Neves, todas contra o projecto de desa- 
mortigação. , 

O enr. presidente ponderou que se passava á da 
parte da ordem do dia. SE 
- Qsnr J. A. de Sousa requereu que se julgasse 
a materia discutida. 

Depois de alguma discussão sobre o modo de | 


Ep ? gs snrs. Kontes e 
 peopors em que tomaram 1 mltoido, Carvá 
Sant'Anna, a requerimento do sur. Coelho de Carva- 


; osse nominal a votação sobre se | 


a materia estava ou não discutida 
- Feita a chamada verificou-se por 90 votos con- 
tra 33 estar a materia discutida. CA 
O enr. Barros e Cunha pediu licença para se ti- 
rar a moção que tinha apresentado, 
Foi retirada. . 


'O gmr. presidente annunciou que se ia votar so-|' 


bre a proposta do enr. Vieira de Castro. 

A requerimento do snr. Bivar, resolveu-se que a 
votação fosse nominal. 

Feita a chamada disseram approvo os snrs. Bar- 
ros e Sá, A. J. de Seixas, A. J. Pinto de Magalhães, 
Fontes, Faria Barboza, A. de Serpa, Pereira Garcts, 
Teixeira da Motta, Bivar, F. J. Lopes, Persira de 
Carvalho e Abreu, Martens Fer ão, Costa Xavier, 
Aragão, Coelho de Carvalho, Mattos Correia, Neu- 
tel, d. P. de Magalhães, J. A. da Gama, . Vieira de 
Castro, Ferraz, Casal Ribeiro, Alvares da Guerra, 
Sieuve de Menezes, J. Morses, Barros e Lima, tndr- 
quer de Monfalim, viscondos de Lagoaça e Pindella. 

E disseram regeito os snrs. Adriano Pequito, 
Garcia de Lima, Anibal, Braaméamp, Abilio Costa, 
Soares de Mornes, Teixeira de Vasconcellos, Quares- 
ma, Gomes Brandão, Pinto a Pacheco Metel- 
lo, A. Pequito, Magalhães Aguiar, Varejona de Frei- 
tas, Barão de Tezero, Belchior Garcez, Albuquerque 
Amaral, Abranches, Pope, Carolino Pessanha, C. J. 


de Sá, Lam: 
preia, Bicudo Correia, F. M. da Cunha, Mello Boa- 
res de Freitas, Cadaval, Valladares Aguiar, Gui- 
lbermino de Barros, Paula Medeiros, Barbosa e Lima, 
Reis Moraes, J. A. de Carvalho, Gomes de Castro, d. 
A. de Souza, Fonseca Coutinho, Mendonça Castello 
Branco, Barros & Cunha, Alcantara, Silva Lotreiro, | 
Sepulveda Teixeira, Tavares-de Almeida, Soares de 
Souza, Albuquerque Caldeira, Calça e Pina, Rodri- 
gues Camara, J. A, Maia, Barbosa e Silva, Infante 
Pessanha, Sette, Carvalho Falcão, Homem de Gou- 
veia, Alves Chaves; Fernandes Vag, Costa e Silva, 
Frasão Gonçalves Correia, Oliveira Baptista, Mexia 
Salema,Mendes Leal, J. Tiberio, Julião Mascarenhas 
Jnlio do Carvalhal, Levy, D Luiz de Azevedo, Xa- 
vier de Carvalho, Alves do Rio, Macedo Souto Maior, 
Souza Junior, Ribeiro e Silva, Lavado o Brito, Ten- 
reira, Miguel Osorio, Severo Monteiro C. Branco,Pla- 
cido de Abreu, Raymundo da Gama, Carvalho o Li- 
ma, Pinto Pizarro,visconde dos Olivaes,Menezes Tos- 
to, Xavier Pinto e Cezario. | 

Foi por tanto regeitada por 89 votos contra 29 

Passou-so à votação gobre a proposta do nr. 
Placido de Abreu, resolvendo-se, a requerimento do 
gnr. Pereira do Carvalho e Abreu,quo a votação tam- 
bem fosse nominal. 


Feita a chamada, disseram approvo os, enre, 
Adriano Pequito, Garcia de Lima, Anibal, Braath- 
camp, Abylio Soares de Moraes, Teixe'ra de Vas- 
concellos, Quaresma, (Gkomes Brandão, Pinto Fer- 
reira, Pacheco Metello, Antonio Pequito, Magalhães 
Aguiar, Varejona de Freitas, Barão do Zezere, B, 
Garcez, Albuquerque Amaral, Abranches, Pope,Ca- 
rolino Pessanha, É J. Nunes, C. Freire, Delfim 
E. Cabral, E. Cunha, Quental, Diogo de Sá, Lam- 
preia, Bicudo Correia, F. M. da Cunha, Mello Soa- 
res, Cadabal, Valladares Aguiar, Guilhermino de 
Barros, Medeiros, Barboza e Lima, Reis e Moraes, | 
J. A. de Carvalho, Gomes de Castro, J. A. de Sou- 
za Foriseca Coutinho, Mendonça Castello Branco, 
Barros e Cunha, Alcantara, Silva Loureiro, Sepul- 
veda Teixeira, Tavares de Almeida, Soares de Sou- 
za, Albuquerque Caldeira, Calça e Pina, Rodrigues 
Camara, J. A da Maia, Barboza o Silva, Infante 
Pessanha, Sette, Carvalho Falcão, Homem de Gou- 
veia, Alves Chaves, Fernandes Vaz, Costa e Silva, 
Frazão Gonçalves Correia, Úliveira Baptista, Mexia, 


Mendes Leal, Tiberio, Julião de Mascarenhas, Julio 
Carvalho, Souto Maior Souza Junior, Ribeiro e Sil- 


ro, Monteiro Castello Brancn, Placido, R. Gama, 
Carvalho e Lima, Pizarro, visconde de Olivaes, 'Tos- 
te, Xavier Pinto e Cesario, 

Disseram regeito ossnrs Barros e Sá, Seixas, A* 
P. de Magalhães, Fontes, A. de Serpa, Teixeira da 
Motta, Bivar, FP. J Lages, Camillo de Abreu, Santa, 


Arngão, Coelho de Carvalhu,Mattos Correia, Neutcl- 
Casal Ribeiro, Alvares da Guerra, Sicuve, J de Mo, . 


condes de Lagoaça e Pindella. 


“Ficou portanto approvado por 87 votos contra 28. | 


- À proposta do enr. Luciano julgou-se prejudicada 


lar 


do Carvalhal, Levy, D. Luiz de Azevedo, Amaral | 


va, Lavado de Brito, Tenreiro, Migu:l Osorio, Seve- | 


J. P, de Magalhães, J. A. da Gama, Vieira de Castro, | | 


sobre um povo protegido pela bandeira da 
ord 


em. 


SOUTHAMPTON 5—O general Aguirre 


está resolvido a defender Montevideu até à 

ultima extremidade. Organisou-se na frontei- 
ra uma guerrilha de 2:000 homens, com o fim 

de entregar-se ao roubo; marcha em persegui- 

ção d'elles uma força bastante consideravel de 

cavalleria brazileira. 


PARIZ 7. — O «Moniteur» publica uma 


nota relativa ao projecto de instrucção prima- 
ria gratuita. Diz que esse projecto foi submet- 
tido ao conselho de Estado e que dispoem que 
os povos de 500 habitantes para cima terão | 
obrigação de estabelecer uma eschola para 0. 
sexo feminino. O Estado contribuirá para a 
sustentação das escholas gratuitas. 


ATHENAS 4.— Não teve resultado a mis- 


são do ministro do interior em Corfu. Os ani- 
mos continuam muito irritados e receiam-se 
novas desordens. 


TELEGRAPHIA 


MADRID 9 DE MARÇO ÁS 5 H. DA 
MANHAN 


Ao Comesercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
(Demorado por avaria na linha) 
“MADRID 8.—-Foi preso D. Emilio Castel- 


BERLIM 7.— Chegou a resposta da Aus-| 


tria sobre as propostas prussianas. Assegu-. 


ra-se que não traz a sua adhesão a essas 

propostas. | 

CORTES 10 DE MARÇO A'S 2 H. E20M, 
DATARDE 


Acaba de ser approvada a moção propos- 
ta pelo snr. Placido de Abreu por 87 votos 
contra 28, sendo a maioria a favor do gover- 


PARIZ 10 — Morreu hoje pela manhã o 
duque de Morny. 

No senado, na discussão da resposta ao 
discurso do throno, o marquez de Boissy 
disse : 

Espero que a convenção italiana não se- 
rá executada. Que o exercito francez ficaria | 
risioneiro no Mexico se os federaes e con- 
ederados fizessem a paz. Que se o impera- 
dor morresse a França cahiria n'uma espan- 

tosa desordem. | 

Marechal respondeu que se proclamaria 0 
pfincipe impefial. 

No Banco de Pariz augmentou o numera- 


rio 29 milhões de francos. O desconto bai- 


xou a 3 !/a. 


“PUBLICAÇÕES UT 
Assiguatura baralissima 
A LYRA 


JORNAL DE MUSICA 


TERARIAS 


RINCIPIOU ,hontem'a'distribuição do 2.º nu- 
mero da &” série d'este baratissimo jornal. Es- 


Gounod «Fausto. 

Recebem-so assignaturas para este jornal no ar- 
mazem de musica, pianos e diversos instrumentos de 
Josó de Mello Abreu, rua de D. Pedro nº 14. 

Preço de cada uma série de 10 numeros, paga 
aqui no Por to—1 8200. 

Para as provincias, franca de porte e paga adian- 


tada — 15600, 


Além da opera para piano, que os enrs. nesi- 
gnantes receberão gratis, juntamente com o numero 


10, (ultimo da série) gozarão grandes abatimentos | 


nas musicas que teuham de comprar no armazem do 
editor d'este jornal, (977) 


] 


caia q md - 


Sabbado 11 de março 
S. JOÃO — Companhia lyrica.— 10.» récita de 


 assignatura do 1.º mez, — A opera em 4 actos — 
| NABUCODONOSOR — do maestro Verdi. — A's 8 


horas. Es 

A empreza tem a satisfação de annunciar aos 
jll.m» gnrs. assignantes e ao respeitavel publico que 
contractou o tenor Gingliani o qual dove estar aqui 
em breve dias e continua fazendo diligencias par 


escripturar uma dama contralto. 


Domingo 12 de março 
S. JOÃO. — Companhia lyrica. — 1.º recita de 
assignatura do 2º mez — A opera em 4 actos — NA- 
BUCODONOSOR.— A's 8 horas, 
“Domingo 12 de março 
T. BAQUET.—Récita de prestigiação por Mr, 


| de ouro. —A's 8 horas, 


És a ço O TT" ar o SS OS TT e a a mma 


NENCIOS 


—— e, 


] 
de h 


RUA DAS FLORES N.º 34 


te numero contém para piano uma phantasia ele- | dé 
gante de J. Ley bach sobre motivos da nova opera de | 


"ESPECTACULOS 


Peyres.—O espectaculo dividir-se-ha em tres partes, 
constando duas de prestigiação e a terceira de 20 
presentes, sendo o principal uma maguifico relogio 


Lapins superiores para mantilhas 


(888) | 


Nº pharmacia da Trindade precisa-se de | RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203 


um, que tenha o menos um anno de 
prática. (979) 


Machinas americanas de cozer 
de SINGER 


E 


agência que repr2senta a companhia 
* manufactureira d'estas machinas, é no 
deposito de machinas, rua de Bellomonte. 
n.º 39. (983) 


(GR ANDE sortimento de luvas; charutos de 


Hsbana e hespanhoes; picadilhos e ci- 


garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 
| para os fumadores; colletes para senhoras; 
agua de Colonia, etc, etc. - (623) 


CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 
(172) 


“Charutos de Habana 


TINDOS pelo patacho hespanhol aSaeta» 
directamente de Havana. Vendem-se em 


grandes e pequenas quantidades. Seu deposi- 
to na rua do Bomjardim n.º 362, 1.º andar. 


(848) 


TABACOS 


DAS 


Praça do Anjo, 61 a 64 annfaciuras imperiaes de França 


Vende-se chá a 800, 960, 


118000, 18100, 18200, 18400: pre- 


(981) 


to 960 réis. | | 
NAPOLEÃO | 


FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA | 
RODRIGUES RAMOS | 


(JORTADAS a machina, luvas para senho- 
ras de 4 colchetes, para baile e pas- 


seio, ditas para homem cozidas à ingleza, 


ditas gaspeadas para montar a cavallo, e de |. 
camurça verdadeira franceza, grande quan- 
tidade das ususes de diversas cores. Quem 
comprar por duzia paga á vista, tem o abati- 
mento de 10 p. c. |. 

Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- | 
te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto, 

(5074) 


PIERRE BERARD | 
COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN | 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 37| 
PORTO | 


d ia a honra de annunciar aos seus amigos 
e freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 
talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. (4946) 


, 


Ftua das Flores n.º 45a 51 


ECEBEU bonitos chapéus para senhora, | 
feitios novos. Preços commodos, 


| (227) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


ACABA de receber glacés| 
pretos superiores de dif- 
ferentes larguras, guarda- 
chuvas inglezes superiores 

| com armações decana,grande | 
sortimento de chapéus de seda brencos e de 
cores, que vende ao preço de 48000 réis 
para cima, ditos de feltro para meninas en- 
feitados a velludo, mantilhas sevilhanas bor- | 
dades em tulle de seda, redes enfeitadas, 
foitio de bom e novo gosto, grande sortimen- 
to de camisas para homem com peitos de 
bretanha e ditas para senhora, armas para 
caça superiores, revolwers e cargas para OS 


| mesmos, e utensílios para caça, Serviços com- 
pletos de porcellana franceza para jantar. 


— (885 
Lapins pretos inglezes para 
mantilhas 


ENDEM-SE na rua das Flores n.º 290 a 
294. (037) 


Eua do Reimão n.º 199 


| FZ e acceita toda a qualidade de pintura. 
(803) 


ONTINUA-SE a vender por baixo da As- 
| sembleia Portuense n.º 3, uma colecção 


Ide fructeiras francezas, macieiras, anãs a| 


[28400 por duzia, pereiras, ameixoeiras, 
amendoeiras, mulares, a 80 réis a peça, no- 
gões de 1,” a 400, de 3,” a 800, ceregeiras, 
roseiras de espinho, cemelias novas em flor, 
taes como, Grande Sultão, Belleza de Europa, 
Principe Alberto, Maria Pia, o redodendros 
em flor e varios arbustos. (819) 


Sementes para flores artificiaes 


VENDEM-SE À 
'No armazem de papel de Azevedo 
| & Costa 
| h1 — LARGO DOS LOYOS — 42 


(821) 


AMOUROUS FRÉRES 
Unicos agentes em Portugal da Regie 
| Franceza 
PORTO — RUA DO ALMADA — 151 
Charutos de 20, 30, 45 e 60 réis. | 
Caporal o Mariland para cachimbo e ci- 
UrTo. 
Rapé de 1.º e superior. 


TABACOS 


- RUA DO ALMADA N.º 268 


CABA de receker um novo & variado sor- 
timento de charutos Habava, Veves, 
Virginia, Cavours, Ponitelas, e cigarros de 
papel hespanhoes, tabacos picodos que ven- 
de por preçus commodos. | 
Tem um grande sortimento de charutos 
para 20 réis. os e ( 010) 


Charutos e cigarros 
131 — RUA DE CEDOFEITA —: 131 


YFANOEL Gonçalves de Moraes aceba de 
k receber para a sua fabrica brazileira, 
um novo e variado sortimento de charutos 
do. Rio de Janeiro sendo: Regalia Flumi= 
nense, Regalia Britanica, Operas, Artistas, 
Artistas flor, Agiotas etc, assim como ci- 
garros de papel e palha de milho denomi= 
nados Garibaldes, Imperiaes, Santa Rosa e 
Caboclcs. 
Tambem tem sortimento de charutos e 
cigarros da Bahia e Havana, assim como pi- 


cadilho e cigarros nacionaes. | (784) 


(825) 


TABACOS 
Deposito da fabrica de Lisboa 
REGALIA DE LA REYN A 


ral 
3 UA de Bellomonte n.º 28 e 30, Bom des- 
conto para os estancos. (748) 


CHARUTOS 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE 


HABANA,BAHIA e HANBURGO 
Cigarros e picadilho de Habana 
Compradores para tornar a vender lerdo 
“ bom abatimento 
MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 


Rua dos Inglezes n.º 44 | 
ps PED (286) 


Garrafas de 6, 6 e meio e 7 ao gallão 
ENDE-AS Msnoel Fernandes Rozas, à 

S. João Novo n.º 15, por preços commos 
dos. (493) 


Pipas usadas para azeite 


NENDEM DS 30 na rua das Flores n.º 36. 


(305) 


h 


Vos om |PLORDEENXOFRE 
Transparentes a 13200 


(E EM PEDRA) | 
BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 
BELLOMONTE N.º 27 E 29 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
“Flor de enxofre de superior 
qualidade 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VENDE na casa de Manoel Francisco 
de Araujo, largo de S. Domingos n.º 50. 
(846) 
Enxofre de Brandrams 
VENDE-SE no escriptorio Rocher Wlgham 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 74. (948) 


na noute de 5 do corrente tiveram a bonda- 

de de assistir ao responso de seu inno- 

cente filho na igreja de Lordello do Ouro. 
(946) 


7 ea ETA ado o k 
AAA CEO TO =) - 
; 4 " ia 
Tê , RARE E AE PRA 


Sociedade Portugueza de Benefi- 
cencia Ro Rio de Janeiro 
Ã directoria d'esta associação, de posse dos 
objectos que, pela generosa iniciativa do 
ill.mo snr commendador José Bento Ramos 
Pereira, diversas corporações e pessoas em 
Portugal se dignaram offertar para um leilão 
de prendas em favor da mesma sociedade, 
cumpre o agradavel tributo de agradecer pu- 
blicamento tão significativas provas do inte- 
resso e sympsthia qua lhes inspirou a insti- 
tuição que representam,sguardando occasião 
opportuna para mencionar nO RELATORIO AD- 
nualos nomes das corporações, das exc.8 
snr.** e cavalheiros que tomaram parte n'este 
certamen de caridade e patriotismo. 

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1865. 
—Josquim José Rodrigues Guimarães, vice- 
presidente — Constantino Joaquim de Azeve- 
do Lemos, primeiro secretario — Antonio 
José da Costa Braga, segundo secretario — 
José Antonio de Lemos, thesoureiro — Ma- 
noel José Amoroso Lima, syndico— Manoel 


Leite Bastos, administrador de beneficencia. 
À (957) 


Banco do Minho 


EM conformidade do $ 2.º do artigo 2.º dos 
estetutos d'esta Banco, são rogados to- 
dos os snrs. subscriptores a effectuar a pri- 
meira entrada de 20 por cento, ou 208000 
- réis por acção, devendo o pagamento veri- 
ficar-se do dia 5 a 20 do proximo mez de 
abril,na casa do Banco Campo de SanV'Anna, 
desde as 9 horas da manhã até ás 2 da tarde. 

- Ags snrs. subscriptores que quizerem 
prehencher o total das suas acções sa lhes 
abonará o juro de 4 por cento ao anno, des- 
de o dia que-começarem as operações ban- 
carias, 

Braga, 1.º de março de 1865. 
Os gerentes, 

João Evangelista de Souza Torres e Almeida, 
Manoel Luiz Ferreira Braga. 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 


07) 


Banco Nacional 


Ultramarino 
AGENCIA PROVISORIA NO PORTO 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


agencia provisoria d'esto Banco toma, por 

meio de letras promissorias, dinheiro a 
premio de 

3 por cento a praso fixo de 3 mezes, 

3 e meio por cento a praso fixo de 6 mezes. 

3 e tres quartos porcento a praso fixo de 9 
mezes. io, 

4 por cento a praso fixo de 12 mezes, 

Saca sobre Londres, Pariz, Madrid, etc, 
e toma letras sobro as diversas praças com- 
“merciaes da Europa e do reino. 

Porto, 7 de fevereiro de 1865. 

Os agentes provisorios, 


F. Chamiço filho & Silva. (497) 


Banco Lusitano 
- Pê direcção annuncia a segunda chamada de 
15 p. o. sobre o nominal de cada acção, 
devendo o pagamento effectuar-se de 1 a 15 
do proximo mez de março, no Porto, em casa 
dos sors. Pinto & Rocha, largo de 8. João No- 
vo n.º 2, eem Lisboa, no edificio do Banco, 
rua dos Capellistas n.º 85, do meio dia ás 2 
da tarde. Aos snrs. accionistas que quizerem 
prehencher desde já o total das suas acções, 
abonar-se-lhes-ha juro na razão de 4 p.c. ao 
anno. j 
A direcção chama a attenção dos snrs. 
accionistas para o disposto na 1.º parte do arti- 
go 15 dos estatutos. 
Lisboa, 10 de fevereiro de 1865. 
Os directores, 
" Antonio Gomes Brandão 
J. L Pereira Crespo 
Julio Pinto Leite . De 
Germano Serrão Arnaud 
José Loureiro do Rozario 
Francisco da Silva Mello Soares de Freitas 
Theotonjo Pereira. (554) 


Banco Lusitano 


A direcção roga aos snrs. accionistas de 
| apresentarem no acto do pagamento da 
segunda entrada, os recibos da primeira, para 
serem substituidos por titulos provisorios. 
Lisboa, 1,º de março de 1865. 
Os directores, 
J. L. Pereira Crespo. 
Julio Pinto Leite, 
| (894) 
S abaixo assignados, compenetrados do 
soffrimento que traz a todos os cidadãos 
em geral, e especialmente dos que não são 
ricbs, a carestia dos generos alimentícios, e 
que,bem longe de diminuir,tende a augmen- 
«tar, convidam os chefes de familia e mais 
penar interessades a uma reunião, que terá 
ugar domingo 12 do corrente, ao meio dis, 
no salão do theatro Circo, a fim de ahi dis- 
cutirem os meios de a remediar ou ao menos 
sustar O seu progresso, e representar aos po- 
deres publicos sobre o que se eccordar, pa- 
ra cujo fim já fui prevenida a respectiva au- 
thoridade. 
Dr. José Alves de Oliveira 
Thomaz Joaquim Dias 
Antonio Luiz Gomes Lima 
José Julio da Costa 
Luiz Fructuoso Ayres Gouveia Osorio 
Manoel José Monteiro Braga 
Antonio Domingos de Oliveira Gama 
Euzebio Pinto Nunes 
Felix da Fonseca Moura É 
José Franoisco da Costa Guimarães. 
(961) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


Vi residir por algum tempo em Aveiro. 
| (969) 


M.”º Hébert Poupard donne des leçons 
particuligres de Français, et de Musi- 
que.S'adresser su pensionnatde M.lle Becks, | 
rus Martyres da Liberdade n.º 280, | 

(942) | 


.— E im e e cm e a  —— . e. ——— — 


QustoDio Forreira Barboza agradece por | 


| cidade do Porto, com os n.º 134 a 136 da 


Theatro deS. João 


| À assemblea gersl ordinaria dos snrs. 8c- 

cionistas do theatro de S. João, tem- de 
| reunir-se no domingo proximo 12 do cor- 
rente, pelas 11 horas da manhã, no salão do 
mesmo theatro nos termos do artigo 7.º dos 
estatutos e para os fins mencionados no ar- 
tigo 11.º dos mesmos. 

Porto, 4 de março de 1865. 
O presidente, 
Jeronymo Carneiro Geraldes. 
(918) 


Leilão de acções 

pR intervenção de A. E. Urpia vão ser 

vendidas na antiga Juntina, rua dos In- 
glezes n.º 71, no dia 15 do corrente, pelas 11 
horas, quatro titulos de 2508000 réis cada 
um, da antiga Utilidade Publica, ou dez ac- 
ções da Nova Companhia Utitidade Publica, 
quatro acções do Banco Commercial e duas 
ditas da Companhia Viação Portuense, co- 
brindo as avaliações, (974) 
O abaixo assignado, vendo o annuncio nos 

diversos jornaes de 8 do corrente feito 
por D. Antonia Adelaido Ferreira e marido 
Francisco José da Silva Torres, em que de- 
claram que no juizo de direito de Villa Real, 
no cartorio do escrivão Araujo, correm editos 
de 30 dias, pelos quaes são requeridos e cita- 
dos todos os credores e pessoas incertas que 
se considerarem com direito sobre as proprie- 
dades por elles compradas aos herdeiros de 
Joaquim José Fernandes da Silva e D. Anto- 
nia Mathilde Fernandes da Silva, envolven- 
do a mulher do annunciante como vendedora, 
e porque nem ella, nem o annunciante tiveram 
ingerencia na dita venda, porque, pela escri- 
ptura de 13 de julho de 1861, lavrada pelo, 
tabellião Barradas, da cidade de Lisboa, se. 
estipulou que seus cunhados (vendedores) to- 
mariam posse de todos os bens ainda existen- 
tes, pagariam todas as dividas que ainda se 
achavam por pagar, e bem assim ficariam fir- 
mes e valiosas todas as transacções que se 
tinham feito durante os 30 annos da sua ge- 
rencia, ficando-lhes apenas livres e desemba- 
raçados os bens dotaes, de que estavam de pos- 
se pela escriptura dotal de 26 de abril de 1824; 
em virtude d'estas condições, tomaram posse 
dos bens, fizeram concordatas com alguns cre- 
dores, e para lhes pagar venderam as proprie- 
dades de que haviam tomado posse; e como os 
compradores declaram que ainda teem em seu 
poder 6:2445692 réis de saldo, previne o an- 
nunciante a todos os credores certos, como são 
João Francisco de Moraes, desta cidade, que 
tem a sua execução no cartorio da escrivão 
Evaristo Basto, a D. Maria Augusta de Fi- 
gueiroa, da cidade de Lisboa, no escrivão Si- 
mões, a Maria Mathilde, pelo seu legado, aos 


| diversos credores pelas suas quotas, pelo na- 


vio «Castor», Antonio José da Rocha Guima- 
rães pelo seu credito, e a todos os mais credo- 
res que se julgarem com direito áquella quan- 
tia, para que vão fazer os seus protestos n'a- 
quelle juizo para serem pagos, ficando o an- 
nunciante e sua mulher livres o exemptos de 
toda a responsabilidade que pesa e pertence 
hoje aos herdeiros, vendedores e aos compra- 
dores. | 
Antonio Filippe de Sousa Cambiasso. 
15 (976) 


D Maria Victoria de Abreu, da freguezia de 
* Vilella, julgado da Povoa de Lanhoso, 
mulher de Antonio Fernandes da Silya Vilel- 
la, fez publico que, achando-se em deposito 
pera sus separação judicial, ninguem contra- 
cta com o dito seu marido ácerca de quaes- 


quar bens que pertençam á mesma,sinda que | 
para isso apresente procuração sus, pena de |. 


nullidade. e 
| D. Maria Victoria de Abreu 
(973) 


DA pessoa que se retira deseja dispor de 
6 acções da acreditada Companhia Fia- 
ção Portuense, que acaba de dar o avultado 
dividendo de 6 e meio p. c. em 3 mezes, Ou 
26 p. c. ao anno. Cedem-se juntas ou sepa- 
radas. Rua da Murta n.ºº 99e 101. (972) 


José Antonio Alves Vinagreiro 


| publico que desde o dia 10 do cor- 

rente principia a abrir carreira diaria dos. 
Arcos ao fiirsdo, onde traz quatro dili- 
gencias; a diligencia do Estremo para Braga 
sahirá ás 9 horas da manhã, e dos Arcos 
sahirá uma ás 5 horss da mpnhã o outra ao 
meio dia. 

Voltam de Brsga és 6 horas da manhã 
em direiura ao Minho, e outra ás 2 horas 
da tarde em direilura sos Árcos. 

O estafeta toma conta, todas as segundas- 
feiras, no Porto, na estalagem do Leão de 
Ouro, Feira dos Caixas, de todas as en- 
commendas e bagagens em direitura sos 
Arcos e Álto Minho (Monção); chega a Mon- 
ção nas quintas-feiras. 

Csros amigos viandantes: — À bella es- 
trada do Brega ao Estrsmo anima e até ssr- 
ve de recreio. | 

Não acontece assim dé Brsga ao Porto, 
que está a peior estrada de Portugal. 

| (975) 


. Y 
EM sesbado e na ultima mod», encontra- 
se na praça de D. Pedro n.º 25, assim 
como um completo sortimento de fazendas, 
que tudo so vende por preços rasoaveis. 


(971) 


(Segus-se o reconhecimento.) 


Arrematação de foro 


Ã exc.”a viscondessa do Castro Silva, D. 
Carolina Candida Leite Ferraz de Alber- 

aria, seu marido o exc.”º visconde de 

astro Silva e Antonio José de Castro Silva 
Junior, moradores na quinta de Val de Pie- 
dade, freguezia e concelho de Villa Nova 
de Gaya, suthorisados por carta régia de 10 
ds setembro de 1864, para vender em hasta 
publica o foro de 1258000 réis annuaes, 
imposto em uma propriedade de casas, sitas 
na rua das Flores, feeguezia da Sé, d'esta 


numeração antiga, e 281, 283 e 285 da mo- 
derna, fszem publico que a sua arremata- 
ção terá lugar no dia 16 do futuro mezde 
março, pelas 11 horas da manhã, na admi- 
nistração do 1.º bairro d'esta cidade do 
Porto, rua da Picaria n.º 88, perante o res- 
peclivo administrador, na confora-idade da 
sobredita carta régia. 

O producto da venda recebe-so em ac- 
ções de qualquer dos Bancos d'esta cidade 
ou do de Portugal, em inscripções ou di- 
nheiro effectivo, conforme se concerdar com | 
o comprador, | 

O sollieitador, 
C.F.P. Felgueiras. (783) ' 


A 


ão  Edilosde 10 dias na execução com) 


tra Eduardo Moser, sub-dire- 


clor da Companhia de Seguros | 


LA UNIÃO. 


ELO juizo de direito da 3.º vara e carto- 
rio do escrivão Silva Guimarães, correm 
oditos de 10 dias a citar, chamar e requerer 
toda e qualquer pessoa que se julge com di- 
reito á quantia qua foi penhorada ao execu- 
tado Eduardo Moser, como sub-director da 
Companhia de Seguros LA UNIAO e que exis- 
te no deposito publico, por exccução que lhe 
movem José Dias Santiago e outros,o venham 
deduzir no referido prsso, sob pena de lan- 
camento, e de se passar nos exequontes pre- 
catoria de levantamento. 
Porto, 4 de março de 1865. (895) 


Alfandega do Porto 


ARREMATAÇÃO 


Nº dia 13 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, na casa da alfandega d'ests 
cidade, se ha-de proceder á arrematação de 
18 relogios de meza com redoma, 18 ditos de 
quadro para parede, 2 córles de calça de ca- 
semira, 7 retalhos do psnno de diúerentes 
cores, 1 garrafão com vinho e outros mais 
objectos que serão presentes no acto da arre- 
matação. 

Alfandega do Porto, 4 de mr rço de 1865. 

Servindo de escrivão do expediente, 
Joaquim da Silva. (906) 


Venda de navio 


Nº dia 20 do corrente mez de março, pelas 

11 horas do dia,arrematar-se-ha no escri- 
ptorio de Marcelino Fins & C .*, Cima do Muro 
n.º 185, pelo maior lanço que tiver,o bem cons- 
truido palhabote «Carlos Alberto», de lote 
de 151 metros cubicos. Seu inventario acha- 
se no dito escriptorio. (947) 


HENRIQUE NUNES 


PROTOGRAPHO DE 


Sa Eãa 
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NNUNCIA aos seus amigos que continua 

a trabalhar no atelier do snr. Miguel de 

Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 

de ser procurado todos os dias desde as 9 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (785) 


Muita e muita attenção 


abaixo assignado previne o publico que 


no dia 13 de fevereiro do corrente anno, 


levou á contadoria do Banco União, 5 seções 
do mesmo para serem averbadas em nome 
to ennuaciante, e no dia 15 do dito mez pro- 
corou as ditas acções é só appareceram 4, 
não sabe agora o annunciante se perderia | vade Gaya. 
alguma ou sa seria trocada por outra-na dita 
contadoria (isto por falta de lembrança de 
serem contadas no acto da entrega de parte 
a parte) cuja acção tem o pertence so amnun- 
ciante em 4 de fevereiro do corrente aono; 
roga por tanto 0 favor á pessoa que a encon- 
trasse ou que a levasse trocada da dita con- 
tadoria, entregal-a na inesma ou em essa 
do annuncisnte, rua dos Guindaes de Baixo 
n.º 130, porque de nada póde servica quem 


a liver, para O que está lud 
Porto, 4 de março-de-186: am 
José Miguel Gonçalves. 


(908) 


Eseripturação commercial 


Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas 
da noute 


savel: 


1.º Ter um porfsito conhecimento das 


quatro operações arithmeticas. 
2.º Escrover correctamente, 


(925) 


- Na pharmacia de Antonio Faus- 
lino de Andrade precisa-so de um Pinto, largo dos Loyosne 36. 


praticante, 


DINHEIRO 


(671) 


QrErEcrss 1:2005000 para fundo e 
custeio de qualquer negocio (inclusivê ratel) 


charutos a retalho ou em deposito), em que 
baja vantagem reconhecida ou provavel, 


mediante interesse combinado. Propostas em 


carta fechada ao escriptorio d'este jornal para 


F.R. (950) 
Restaurante do 


Triumpho e hospedaria ANIONO Ignccio Domingas, em Villa [dos Inglezes ne 73 


gta este titulo acaba de abrir-se na rua do tom 
Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e | tima 


hospedaria, 

Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha de cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus freguezes. 


(369) 


HOTEL NA FOZ 


A PRIS-SI-HA novamente no dia 1.º de 
maio proximo o hotel inglez de Mrs. Cas- 
tro, na rua das Mottas n.º 31, em 8. João da 


Foz, continuando como até agora a oferecer | im 


a seus dignos freguezes o maior aceio e con- 
forto possivel, (795) 


duz Os passe geiros. 


réis. (467) 


Nº rua Duqueza de Bragança n.º 17, é 


rua do Moreira n.º 5, sluga-se uma ca- 


sa com grande terreno, que occupa as fren- 
tes das ditas ras, proprio para qualquer 
estabelecimento fabril, ou pars um restau-| uns preparativos dé fabricar colla: a quem 
“rante,parso que tem excellentes commodos. isto convier O mesmo snnunciante se prom- 
(6055) ptifica ensinsr. 


Trata-sa na mesma. 


EL-REI 


CURSO NOCTURNO 


os individuos que desejarem aprender es- 
cripturação mercantil por partidas sim- 
ples, mixtas e dubrades, segundo o estylo 
usado elos melhoros guarda-livros, pode- | 
rão, em tres mezes, adquirir facilmente as 
precisas habilitações para se poderem ep- 
“carregar da escripturação dos livros de qual- 
quer casa corgmercisl de primeira ordem, 
Para admissão n'este curso é indispen - 


casa pa-ticular do Souza acha-se na rua | Sendo elle agente directo dos melhores e mais |: 
dos Fanqueiros n.º 262, 3.º andar, Lis- | acreditados distilladores da Escocia, não lhe 
boa, proxitao onde pára o omnibus que con- sendo necessario empregar outro agente em 
ecebe hospedes a 500 | Glasgow. cita 


ETH. 


ESTOFADOR FRANCEZ 
150 — RUA DE SANTO ANTONIO — 150 


AUGUSTO BI 


HE, recebeu de Pariz todo o sortimento quena sua ida a França ele megmo escolheu nas 
melhores fabricas. 


mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas e simples; gale- 
rias é ornamentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados. 

Amostras de estofos de seda e lã; cortinados brancos em Tulle bordado e papeis pin- 
tados muito ricos; ; 

Visitando este estabelecimento, póde-se ficar convencido que facil é o mobilar-s com- 
economia, bom gosto e harmonia. k 

Todas as encommendas feitas sobre os seus modelos de Pariz serão executadas por 
Mr. 3. ERombert, estabelecido na mesma rua: 08 preços serão, conforme o valor dos obje- 
ctos, o mais moderados possiveis. | 

Todas as materias e fazendas empregadas no estofo são garantidas. 

Eucarrega-se da mobilia completa de uma casa, incluindo papel de salas, e da direcção 
para as forrar no gosto o mais moderno e em perfeita harmonia com a mobilia. 

N. B. Mr. Bieth tem a honra de prevenir que cessou todo e qualquer trabalho para 
o sor. Miguel Abreu, da mesma rua, (523) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
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(PREÇOS RASOAVEIS) 


João Manoel Martins Costa, como socio é administrador deste estabelecimento, conti- 
núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca e 
preta — allsopp psle ale. 

- Tambem tem grande sortimento de vinhos engarrafados nscionaes e estrengei- 
ros, que são:— Champagne, Rheno, Chateau Margaux, Chateau Lafitte, Chateau Lagran- 
ge, Chatesu Léoville, Saint-Estephe, Saint-E'milion, Ssint-Julien, Sautorne, Graves, La- 
rose, Pichon-Longueville e Brâne Mouton, 

Tem tambem—cognac e rhum francezes, kirsch o absintho da Suissa, genebra 
hollandeza, aguardente de canna do Parati,ditr do Brazil,larenjinha, coração de Hollanda, 
Wermouth di Torino, marrasquino, Chartreaux, Noyaux, anisette, rosa, tsnjerina, pimen- 
ta, café e xaropes de varias qualidades. Tambem tem vinegre superior e conserva in- 

leza. 

' Os senhores das provincias que o honrarem com as suas ordens serão servidos im- 
mediatamente. | (175) 


Casa para alugar helatina para clarificar vinhos 


A LUGA-bE até ao S. Miguel proximo uma marta V p 
propriedade de 4 andares, sita na rua 
das Congostas n.º 28. Póde ver-se todos 08 Rio TEESSY 
dias uteis e tracta-se na rua dos Inglezes n.º | FABRICANTE DESTA GELATINA EM ST. DENIS 
3, 1.º andar, desde as 2 ás 3 horas da oo (SEINE) 
(798) 


NOBRE-ALUGA-SE desde 0 1.º de abril em | Sia. 
diants, a casa da rua dos Fogueteiros em talha 

que mora o exc.mº snr. consul frencez. É 

Quem a quizer alugar falle na mesma do 

meio dia ás 4 horas da tarde. (834) 


Armazem para vinho 
AtuUca -SE um armazem da lotação de 200 
pipas, ás duas, na Barroca, em Villa No- 


IEM o seu deposito no Por- 
to a cargo de C. R. Ba- 


— 93, rua de Bellomonte. (2532) 


Baga superior 
Rua des Inglezes n.º 44 
(039) 


Ão barateiro 


Rua de Cedofeita n.º 31, 33 e 35 (esquina 
do Carregal) 


Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 
(753) 


ármazem para vinho 


LUGA-SE um armazem da lotação de 
> DO6 pipas, ás duas, na rua das Freiras 
n.º 40, em Villa Nova do Gaya. ; 
Tracta-se no escriptorio do snr. Juão Ar- 
cher, rua dos Inglezes n.º 36. (958) 


ACABA de receber casemiras proprias para 
"> casacos de senhora, «que vende a 1/5800 
réis o metro, fazendas de Jã infestadas a 300 
o 320 réis o metro, chitas largas a 165 e 195 


tro, córtes de casemira para calça a 25000 
e 39000 réis o córte; continúa a ter albuns 
pasa, setrajos a 500 e 800 réis o d'abi para 
| cima, fazendas de lã proprias para balões a 


Es qes 


mo. | Aeções 6 inSCripções io ii o mei, perto drurados do 600 


7940 ARCHER, na rua dos Inglezes n.º|Féis para cima, lenços de seda a 320) réis, | 

36, vende e compra acções dos diferentes 

Bancos e companhias, assim como inscripções | à 00 e 500 réis, bretanha de linho a 
(1101) 


ditos grandes a 550 e 600 réis, ditosde setim 
500 


de assentamento e coupons. réis o metro, colleirinhos e punhos de breta- 


nhas bordadas de 60 réis para cima, este- 
pharias para senhoras a 25000 réis, ditos 
com armação de metal a 25400 réis e chailes 
de casemira a 2600 réis. (904) 


* MOLESTIAS DA GARGANTA * 
E Inflanimaçoes da Boca 


PASTILHAS 


pd Do l END Dist DIS çis o, E. 

[A N ANNUNCIOS MARITIMOS 

AO SAL DE BENTHOLLET —— 
(Clorate do Fotassa) 

Prescriptas pelos Medicos dos hospitales de Paris, contra 
as Molestias da Garganta, e as Anginas, o Crupo, as Ulce 
rações é as Inflammações da boca. — Ellas fazem voltar a fle. 
xibilidade na garganta, € frescura na voz, destruem o mauha- 
lito, curão a irritação proveniente do fumo, e amniquilão os 
afetos tão perníciosos do mercurio. 


ELIXIR E POZ. 


DENTÍFRICIO AO SAL DE BENTHOLLET 
Prescríptos para as pessoas cujas as dentes se escarnão, se 
movem, cujas us gengivas sangrão, e para as pessoas que ||- 
fazem uso do mercurio. — Oblerão-se frescura na boca, estado 
perfeito das gengivas, blancora et pe reerbto Dos dentes, 
halito agradavel, salivação moderada € conveniente. — Empre- 
gão-se concurrentemente, 4 
: Bm Paris, Dethan, rue da Fanbonrg 


de O vapor ingloz — 
CASTILIAN —, ca. 
pitão Osborn sahirá 
com brevidade, 
Ponplgnatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley 
rua da Alfandega n.º 13,1.º andar. ( 909) 


Dublin 


DEPOSITOS 
Saint-Denis, 90. 
Deposito no Porto, pharmacia de Henrique José 
(4513) 


DOCE 


NO Recolhimento do Ferro vende-se 'mar- | gigas A ri ma rá com brevidade, 
04 meirid CEA Persas E 


melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 160 réis. 
XRila a 200 réis cada 459 


Para carga e passageiros, para os quacs tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverloy, rua da Alfandega n.º 13, 1, andar, 


grammas (ar- 
| (740) 


E geleia a 110 réis a prateira. 
(4628) 


Muita attenção 
ENDEM-SE na rua da Bainharian." 121 1 

a 1253 vinhos puros do Alto Douro e qu sa: 
ditos verdes simples. (949) 


Londres . 


Em O vapor ingles — 
ces» NORA —, capitão su », 
sabirá no dia 10 do cor- 
rente. 
- Para carregar ou 
NS, sis SS Ir Ge passagem tracta- 
se com os agentes Alexandre Miller & Ca, ru 
(845) 


Nuva de Gsya, caes de Vsl de Piedade, 
para vender genebra de Ho!landa legi- 
muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual gsrente a sua boa qualidada. (764) 


Aguas-ardentes prossianas gp! 
Tas anda pe na Ingla- Rig o 

torra, França e Hespanha por sua pureza | 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos Rr mi er mos io RABO ca- 
snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.»,| Fiz» pitão Vorendyk. -. 
Bellomonte -n.º 99. (943) E 


Aguardente 


E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
*º chama a attenção de todos qs snrs. 
portadores de aguardente ingleza para a! 
vantagem que podem ter confiando-lhe as suas | was 
ordens, tanto em facilidades como economia, | Missa 


Hamburgo 


A galeota hanoveriana — LINA, 


AA 
Pós — capitão H H Schmidt, 
a 8 o MM 


EA CANA 
> 


a a. A 
Es agédo 


7 944 
Consignatarios D.ch Mathias Penerlicard st 
nior & C.* 


Lisboa 


O hiate — LISONGEIRO — a 
sahir com brevidade: quem quizer car- 
regar dirija-se a Daniel & Irmão, Cima 
do Muro n.º 159 e 160. (914) 


Lisboa 


A O hiate — ROCHA — a sabir com 
Mom, brevidade: quem quizer carregar diri- 

ja-se a Daniel & Irmão, Cima do Muro 
nº 1598160. (915 


Em consequencia de avisos que recebeu, 
toma ordens por preços muito baixos, garan- 
tindo a qualidade da aguardente. (650) 


W/ENDE-SE na rua de Welesley n.º82 um|' 
torno de torcer algodão com 20 fusos e 


Caminha 


O biate — CONCEIÇÃO FELIX, 


rá no aja a do corrente: quem quizer 
mao carregar dirija-se a Daniel & Irmã 
: (824) Cima do Muro n.º” 109 q 160 (913) 4 


d 
- 


r Bieth tem a honra de annunçiar aos snrs. amadores de boa e elegante mobilia que já | 


Às pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabeleci- | * 


réis o metro, ditas estreitas a 135 réis o me-. 


nha, que vende por preços commodos, goli-. 


BRA — capitão Fernando de Oliveira, sahi. Subs 


“ 


+, 


Londres 


O brigue inglez — BLYTH —, 
| pitão E. A, Johnson, sahirá com brevis 
dade. | 
| (737) 


Londres 
A escuna ingleza — ELIZABETH 
E HAMPTON —, capitão 8. T. Taylor, 
gahirá com brevidade, 
a (738) 
Leith 


A escuna hanoveriana — AMICI- 
TIA —, capitão H. J, Gortemaker, sa- 
birá com brevidade, 

(739) 


Bristol e Gloucester 


A escuna ingleza — W. EDWARD 
ia —, capitão David Jones, sahirá com 
brevidade. ; 

(741) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Caros Coverley, rua da Alfandega 
n.º 11. 


Londres 


O navio inglez — SYMBOL —; ca- 
pitão R. Duncan, sabe no dia 20 de 
março. 


Sr : 

e 4 aim 

Sa Po 
3 


“Leith & New-Castlo 


A escuna inglesa — RACOON — 
capitão J. Mundy, a gabir no dia 16 de 


FARSRP março. 
BEM (866) 


Hull 


O navio inglez — PRINCESS 
ROYAL — capitão Mellon,sahirá com 
brevidade, 


a (867) 
uebec & Montreal 


O navio — ARABE —, capitão 
à Santos, sabirá com a maior brevidade, 


ristol & Gloster 


8) 
Os navios inglezes da carreira — 
à ALARME QUEEN OF THE TAFFE 
sahirão com a maior brevidade. 


“Quem nella quizor carregar dirija-se 
- A. miiler à €.*, rua dos Inglezes n.º 


d 


Copenhagen e Sto- 
ckolm 


A galeota hbanoveriana—VRAUN 
ROLMA —, capitão J. A. Elbrecht, a 
gabir até 25 de março. Para car 
tracta-se com C. J. Schneider, Cima do 

(859) 


AVISO 


“ 


Muro n.º 130. 


| - Aviso 

RIO GRANDE DO SUL 

COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
A sahir com muita brevidade a 

rim barca — MINERVA —, echa-se com 
na seu carregamento completo. Os snra. 

tão passageiros queiram vir legalisar seus 

passaportes e liquidar suas passagens em casa do cai- 

xa Domingos da Silva Ferreira rua Formsoa n.º 400, 

PRESTE TB DR SE DEN 

; M gut . co mr, " ; 

Ceará . 


k li Re io + 


f 


| 
mez; recebe carga e passageiros. 

Sa Para quem convier dirija-se a Joas 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleiranº19. | 


| (953) 
| Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade a 
barca — RESTAURAÇÃO —: para 
Ee carga e pessageiros tracta-se com Ma- 
ass noel Percira Penna & C.*, praça de 
Carlos Alberto n.º 132. (161) 


Rio de Janeiro 


ra A barca — LIMA 1.º — vai sabir 
ata? com brevidade. 
ÉS Carga e passageiros, tracta-se com 

José Joaquim Barboza Lima, na p | 
(io) 


f di 

| <p, 

- AEE 
ARES DGE O Ne 


de Santa Thereza n.º 58. 


s 
Rio Grande do Sul 
ava A sahir com muita brevidade a 
SA barca — RECREIO —, capitão Silva; 
= quem na mesma quizer carregar ou ir 


ste de passagem para o que tem excellen- 
tes commodos e bom tractamento, dirija-se ao caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400, 


893) 


Rio Grande doSul | 


A barca — OURENSE —, sahirá 


EA, no «k- 


no dia 15 do corrente, permittindo o 
tempo. Roga aos snrs. carregadores, 
| - aapresentarem seus conhecimentos é 
aos passageiros seus passaportes. Ainda tem lugar 


“| para alguma carga ce pequeno numero de passagei- 


ros. ? 
Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rya de Bello« 
monte n.º 107. (0405) 


Bahia 


Vai sahir em breves dias o brigue 
Ros | — CONDE —,, para carga e passagei- 
o a ros trata-so com o consignatario Ma- 
est moel Gualberto Soares, rua de Bello= 
(675) 


Pernambuco 


O brigue — PERNAMBUCANO 
— pregado e forrado de cobre, sahir 
- com muita brevidade por ter o seu 
aid carregamento quasi completo: para 
o resto da carga o passageiros tracta-se com os cai= 
xa Antonio Alves da Cunha & €.º, rua de Miragaya 
n.º 200, (940) 


a, 
AM 


) re E) 
Pernambuco 
pre ARA Vai sabir sem falta no dia 28 do 
RIM corrente se o tempo permittir, o brigue 
ao — UNIÃO —, pregado e forrado de 


sina cobro. | 
— Játem parte da carga a bordo; para o restante 
e passageiros, à pagar aqui ou em Pernambuco, pa- 
ra os quaes offerece bom tractamento e excellentes 
commodos, tracta-so com Joaquim Antonio dos San= 
tos Andrade, rua de Santa Pheréxa nº 6 (594) 


Maranhão 

A barca — ALFREDO —, capitão 
José Gonçalves Maia. . 

Este navio sahirá com toda a bre- 


sta vidade: para carga é passageiros tra- 
cta-so com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
n.º 68 e 70, ) (782) 


Responsavel M. S. Carqueja 

FFP DM -COMMBRCOS DO, PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 
Bana é / 


O patacho — ESTRELLA — sa 
birá de Lisboa até o fim do corrente | 


o ge e te q e e —— a ut ee a e e 


